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A colônia Italiana ratavr bom «m
em featas pelo motivo (tu (tUMl *H
ila data natalMa do m>u iramlr
cheft*. H. M u rei Vlctorio Kictiia-
nurl III.

Ncirfr raonifiiio »uku«i|o»o i*»r
t|u>* paaaa ¦ lurniri Patrl» liül .ipi
obre ii qual Incidem (u<lu4 an olne

r#» 4o iiiundo.chelo» ila oialn vivo
apprehensão pelo de« fecho «Ia luc;a,
o augusto »ob«riiiu, «|U« pr*«l(lt« os
destino* ilc*M grande paU. lem de

mon*tredo o quanto wb<' **r tora,
en.rglco • confiam.- na» vlrtu.lr.

b.rolca» do »•••>' povo.
Siberanu querido do «eu povo. «Io

qual (#iii recebido neste t^«e mo-

menl» nacional a» prova» mula !¦ *1
lima» de confiança na »ua acçAo. o

rei Vlctorio Kmmanuel III. h« n-

tom. devia ter aldo alvo ilaa tiu.nl

f.atjçòea do ¦ympathia da «ua bra

va «rnl> que mui» do que uunci

ronflu na vlctorla da eau»a llalla-

na.
o "Dlarlo da Tarda" a»»ocla a»

a* denion»traçõei> d* apreço e •*¦»-

patbla dirigida» hontein ao Invl. to

»oberano • fa» voto» sincero» v»ra

que a Ualia coíba a» vlctorlaa d»-

ri.lv»» da lucta em que —• acha • in

prnbada.

Manteiga

Em manteiguairaa d* Vid*o

(Pievilcuio de B Bube>

4' Tenda m Confeitaria Bbdi
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dn Patrla, qn velará por elle» com
mlnba mie".

K' pr«.l»o que ae illau Alice da
Silva. que »i« «-nnobreceu tanto cum
o ..Ml aeato illgno e proprlo de um»
mulher brasileira, é uiua obscura
¦>!><• rarla, na capital d» ItepubllM.
Mde irabath.i na fabrica Coelfto

Couta 22 unn i.i de Idade. * viuva
I # t*M (lote filho* menor**. Altantlr

• Moa-yr.
Idolatrada por wa« patroa» e

companheiro* de trabalho. mui»
I acura ae Impo* & auilsade •• ao rea

peito d.it|tii'lli*M que rotn «•!!•• uai»
Ceiam pelo trabalho pniilado o
pâo do rada dia.

t) exemplo foi dado com fiiunta*
••Idade e ahuiidanrlu de ferv.tnto
aff.*.*io ú íiihi* Patrla oor uma mu-
lher braillelra. htinill.le ma» illgna
peliia i eu» u ilirea e elevado» uni.-
montou.

Higamol-o

Circular collectha do Ar-

ceübp e dos Bísd:«s suf-

frayeanus tia Provin-

cia d«* S» Paulo

IC* »m-lu«Ao»
» no4 cjiumov«m a 4 i»uia
».uo 4r pre*l«! nte da Ue
:n aja t.d«- tamnia clr» u-

HHiauUn PAIOW

11 La Ville de Paris

cnnfrrriona fardamento» c í u-.. i.
do» o» pertenças a»» »c». ofOcue

(iurda Nacional

Apromptam-e* «ncommin

da* em 24 hora»

J. AZULAY & Cia.

de Novembro 11.211 ü3
coluno «a.1

< Baa 15

Pol» at* a mulher?!

Sim! até a mulher branlelra n>»

aoccorrerft material n mrralment^;

al«*ntar-nn»-á na grande guerra n««-

te "dle» Ir»1", tieate dia de Julío

final. nc»ta pha»e de affllrcfto e de

angustia para o genero humano.

Xa capital da Republica, em reu-

nlfto realixada na E»c«»la Oraiaa

yo»»eca. onde compareceram 1-4

¦eahoru» braxllelra». foi dellberatlu

a croaçào de uma linha de tiro fe-

mlnlna. que »erá Inaugurada a 1»

«le Novembro, dia consagrado a

commemoraçâo da festa do «uri-

verde pendiio d* no»*» «erra.

E porque nâo?

/Ç mulher braxllelra é tio brava

como a» damas de Esparta. T io

cheia d« heroísmo, abnegação, f.r-

mexa anuteridade e estolclsmo.

O ex-moi.senhor da Igreja ronn-

nu e hoje apostolo da Rellíian 
'a

Humanidade, dr. Juan Klizalde.

noeta e orador chileno, em con ?-

rencla publica no Rio do Janelio.

<ll»»e:
"... A mulher braxllelra. era

cul.1 po»to se de»enham o» magnlfl-

tos nevfta da formo»ura sircasala-

na. õfctentapdo o condor da aquce-

na. da roaa. a f"T"ur*

lyrlo. a magnitude do cedro, a »1

tlvex majeatosa da e »

ce humildade da '«o»*1*; 1

amanhã, com aublime vo*. a p 1

melra no mundo, lançará o primei-

rü grlto da emancipação a que aa-

pifa no» • offerecerá á pax de todo

on-"ndo nm belJI««mo exemplode

altri'Jamo. sl de.de logo emprehen-

do » tarefa de d:««mdlr a »«»

seuj r»re». para ^
vex por toda», ao íanai.•»» 

'«

vícios. & Ignorancla e á i. „

A mu-lher braxllelra foi »eniPr*

enthuHlaat« • patriota, altruUta

abnegada, como o testificam a» ac-

ções que regista a hlatorla deste

belIUsimo palx.
lloje, a mulher braxllelra exerci-

ta suas bellas qualidade» no» larea

doméstico» e no» circulo» d? socie-

dade. .
Nos lare». formando o coraçao e

a alma da creança, polindo seu ca-

racter oducandp o» filhos Bania-

mente e despertando nelles. Junto

com o uinor ii virtude, o amor A pa-

Uia.
»C mala distante do lar. vemo!-a

sem T>re soecorrendo os pobres, com

partilhando da» múltipla» desgra-

ca» di\' que choram e padecem, «a-

illland»' oa ml»ero» Invalido», con-

tribuimlo, emflm. com sua Influen-

cia para. formar o caracter da pa-

trla.

Oue •trtWcloaoa exemplo» no» a-

presenta a mulher braxllelra, atra-

VéNads Hnal» 
admirável qne sua nt-

titude nubllme «aquella tltanlca rs-

mana do elorí->so novembro ¦de

1889. quan.lo »« viu. com lndixi\el

assom !>ro. as «e.nhora. patrlcias lo

Rio de Jmeiro ostentar em sej»

trajei, as cores de bandeira « l "

/trla. o verd»» o o amarel o Imma-

cuiado da :iova Re.:ul)Hca.

Louvoreis A mulher que as*

enalte -e o ptivo que é seu e que :-e-

ri amanhã t.ilvez a alma e o Da-

luartr da E!tíanclniÇ&° da» « "na-

ciências!. . . "

EU mais uma prova da abnega-

efto do mulher bratllelru: no I Io

de Janeiro foi organizado o Baia-

lhuo Uuy Barbosa, g.ue já conta

cerca de 400 patriotas alistados e

dispostos a derramar seu precioso
¦sangue em defesa da Pft,TÍJ ...

Pois bem: ao ser lançada a'II.
•nelo sr. Oustrvllo Pedroao. a Idéa

da fundação de um corno d« enfer-

meirau. aue constlt.lisse a Cruz

Vermelha da referidir. milícia. Alice

*la Silva, num Ímpeto de exmtaçao

patriótica, exclamou:
"Prompto! aqui esta a primeira.

Se o Bíazll for para a fuerra^eu

segulrei com o Batalhao Huy Bar

bosa. Deixarei meus Hlhlnhos. êt-

seu pedaços de minha alma, cnU*-

«ues a minha mie. Carollna da

•m e irei comvosco. meus compa-

nhoiros, «uavlsar carinhosamente a

ragonla dos moribundos que f»']";'1"

«m defesa da Patrla querida. Miti-

:<rarel a» dore» e os soffrimento» dos

feridos, com palavras caridosa- e

confortáveis, Incutindo na alma c»e»

mu bravos o estimulo, para de no-

vo, se possível íor. combatei"un

com mais ardor ainda contra €;se

monBtruoso inimigo que nâo r^s-
' 
peita leis, cujos compromissos sr

medem pela fúria sanguinarla,

*mel e <l«potlca de »ua» acçõe».
"Estou 

J rowpta a cumprir o nnu

dever pelo ineu querido Brazil, pela

.minha terra amadd.
"Se morrer, ah! moiTaxtfj sa,í#"

fefti, e meus filhinhos ení°Ui#'^"
râo «egunda mãe na minha adi. »¦'

! Rumo ao campo cá casrr-

| 
na, brasileiros!

tt> governante», a começar pelo
honrado chefe da Naç&o. Já coro-

prohcnderam a necessidade da pro- 
'

paganda assídua para a Intensifica-
çâo de cultura», que deade o Oon-
gresso de Cereaes vimos sustentan-
do. Vimos em como o nosso govar-
no. pelo seu jecretarlo de agrlcul-
tura. j.i iniciou o seu trabalho nea-
se sentido, faxendo expedir circula-
re» a iodos os prefeitos municipal*'
do Interior do Estado. .Mas, a noa-
ao v^r Isto ilo basta. Não oxiatlr.
do no Kstado, como ae dá em Hão
Paulo, Rio Urande e Kstado do RI. .
utna organisa<;ào ofiicial de agi\-
cultura, dotada dos necessários a «•
purelhos de efflciencia pratica, r •

mo sejam por exemplo as inspccf -

rias reglonaet a cargo de profisaii?*
naes. e tendo a l*nião extinguido a
Inspectorlo federal, que tAo bor.
serviços prestou no Paraná, par •
ce-nos que a solução aconselhad .

,»ara o objetfivo colllmado. seria \
arearão Immedlata neata capital ót
um Comitê Economlco, prestigiai'^
e amparado quanto possível pelt a
poderes publico» estadoal e munit»-
pai. para com ir.ethodo. orientaçã o

pratica e rapida. fornecer os nece^-
sarios conselhos aos nossos peque-
no» lavradores. Já por melo de pu-
blIcaçAes ao alcance de todos, J,i
por nielo de conferenciaa praticaj
na» colônias e centros produetopw
promovendo ainda no proximo an-
no exposições em vários município»
do Estado.

Os governantes auxiliariam de-
cretando leis estadoaes e munlcl-

pae» que déasem aos lavradore» au-
xlllos a raxào de 60| e 1A0|. por
alqueire, por exemplo. de trigo

plantado, de algodão, etc.
A» municipalidades poderiam aln

da se reunir nesta capital, sob q
presldencla do »ecretarlo de Agrl-
cultura, para resolverem, em con-
ferencia, desde logo. sobre os pro-
blemas que »e prendem a vlaçâo,

lm*H}«to» etc., sendo repreaentada»

pelos |L**Pectlvo» prefeitos. Emflm,

tudo que »tMa pratico e de resuIU-

do iminedlato, ° momento qáo

permitte delongas ê diyagaçOes «s-

terei».
O governo assim prõcedendo dí- 1

vidirá a sua responsabilidade a 03

seus encargos com o;; proprios a§rl-
cultores, sem necessidade de utu
ap^arelhamento burocrático etyt-
ciai para o caso e sem grande <|U"

pendio. O comitê economico. como

Já dissemos, estudaria os meios
mais promptos para dar solução ás
varfas conclusões das ultimas con-
fcrencias sobre algodão, pecuária o
cefeae*. creando, ao mesmo tempo,
aub-comltés em todos os munici-
pios, executores dlrectí^s das dali-
bera^ftes tomadas, nesta capital. O

governo secundaria a sua acção
com leis que forem solicitadas, re-
visão de Impostos, de posturas, fila-
lhorla de estradas, etc. material 4e
expediente. telegrapho, corralo,
etc. f

O exemplo da Liga da Defeza Na-
ciomil é recente. Vimos como com
a su:i orgunisação pratica por todo
o B.ásil. conseguio ella operar o

inteuso movimento patrlotico sob o

qual sc agita o paiz. O mesmo fará
o comitê economico de producçftp
estadoal, que deverá ser composto
dos agricultores, criadores e agro-
nomos dos do mais nomeada no K»-
lado. sem preoccupação partidarla.
pois. o momento é o de collabora-
>;Ao <lr» todo» os bons brasileiros

sem distlncçAea de classes, saltas

e partidos.
A»sim caberá á Liga da Defesa

Nacional concltar os elementpa g.

provoitaveis á instrucção militar
na» casernas dos tiros, do exercito,

da Quarda Nacional e ao cojQltê
ecoromlco a tarefa sobremodo PS-
trlotica da intensificação de toda»
as culturis existentes e com e«pe-
clâlldade a los cereaes. Preclpa-
tnoa, é bem que sc repita, n&o S6
no» abastecer, como também os
nossos alllados que com denodo se
batem pela causa da humanldgfle,

pelo direito, pela Justiça, em sutp- ;
ma pelo eamatijiiiento do kalserl*- '

mo. '

Assin* procedendo, corresponde- 
'

remos plenamente ao appellp da
honrado chefe da nação, ín<sndo
íor certo uin acto de benemerattcia

patriótica.
Ouça-nos o Uluatre presidente do

Paraná e s. exa., poderá deate ino-
do, com maior faeilldide contri-

bulr para que dia a dia todoi te
convençam de que 

"O sólo 6 a pa-
trin: e cultlval-o é engrandecei*".

Sejamo» previdente».
Oliveira e Hiiva Juniur,

r*»r I
fra» du
nttbll a
lar .

".Viu**» ir4iil\ii(>4 lii).'ra«'4 t*n*l>
nsram iupr« o r«*«p**iio Aa |h*s«uiin
r I < aa .Io Inillllgj 1411a quilltu fo
rítti * toup.it ivfU «jin a ««xaranci
publica."

H!m. 11 '"laaiiios respeitar nos4oa
Ir:aãt4 ali uloa. suas prjprl laási.
»un cc nvUçiWa nat ion »«•*. mas ol»
le» a «eu turnu, com ireheudsm u
nobresa de tu*«.i altua v ja.tiali pru
ter-.dutn abusar «I# noma b »n lade ca
mo quer que aeja.

O que podemos faxer cojio Ind1-
vldiit s. renatlmos. não n»»„ ê ;i:
pre licito reslltar com meinbrja !ú
iiH>i«il.id(f*

K ».* delicada e MPllndro»! í. na
hora presente, a poal. il . da» auto-
i Idadew elvis, não inenon iiiellndra- '
ra e delicada é a da» autorldr.de. ec
rlealastlca».

Kntre o coração do |.a»t<>r que a-
ma sincvrauiente suas ovelhas, acm
diatlncção de nacionalidade, e a al-
ma do patriota que prefere a morta
a usalatlr á desgraça de seu po.j,
deseuha-ae o campo aceldentad.i •
ingrato de nossa acção pastoral.

O que certamente se fax mister
e sincera mente osneramo» obter. #
que todos os catholicos desta provin
cia. sacerdotes e leigos, sem dlitlnc
ção de nacl3nalldade ou »ympa*
thlas. auxiliem, a no»»n acçAo iu».
toral como homenagem a actual <1-
tuação do Brasil que ox abrigou ou
vlo nascer, e uma prova de affecto
filial aos prelados que lanto o» ea-
tlmam e veneram.

Nem mesmo na Intimidade de
compatriotas e amigos .«e explica-
ria. sen» laivos de Incorrecção. eni
instante tão delicado, qualquer ex-

i>ans;lo irreflectlda au tendrneiosa.
em detrimento da linha de candue-
ta que precisa «aracterizar-vo ? du
•erledade e lealdade de filhdi

Igreja
En lni-ncí. dllsctl^slmos fllh).«

n veneraveis Irmãos. » livro dos K-
vnn«elh«» que 1 m T'a orcailfil o
Divino Mestre «3 vlo tamben: em po
tlção delicada.

3eu? comnatriatas. dominados ne

U oopreisâo romana, queriam »a-

!>?r se deviam ou não pa^ar trlbut»

n fTesar.
Vrt» todos sabei i çne a re«-io»la

de Jesus Chrit to foi : "Dji a Casar

o que é de César e a Deus o que é

de Dell»". "Reridlte ergo i|uae.un!
Panaria Caeaari «t quae aunt Dei
De o."

Ni ma admiravei e divina respos _
ta vó» encontraea resumiuo o vjiso
e o nosso dever. {

E' certo que 
Mex-vl** do officlo

pa'«toral devem®* dispensar *oraj>re ,
protecção e amparo a todos os nos-
aos diocesanos, sejaiu quaes forem
suas respectivas nacionalidades,

quando 
"injustamente" persegui- (

dos. í

Para a Igreja todo» são filho* e

o bispo ad pôde ter para com «eus
subdlto» entranha» do pai amoroso
e solicito. I

NAo ac pretenda, todavia. A som

bra de respeitável» Iminunldadea re
ligiosa» e çccleslasticas, favorecer
aspiraçõe» do inimigo declarado de
nossa patria; não se profanem os

púlpitos com pregações impruden-
tes e (o que seria peor) insultuo-

sas ao palx. ao governo ou ao povo;
não se expandam em commentarljs

que os comprometta mou nos sus-

ceptlbillzem Em casca laes seria-

mos forçados a "dar a César o que

é de resar". e certamente saberia

mo», ainda que com pesar, restrlij-

*ir. como fosse necessário, o am-

blto de nossa boa vontade e auxi-

Ho.

que fumo# lavado* a a««umir «Mia
atlitude decisiva

.Mão fottM»nt as |M»rt leu lares In-
JuncçAes em que •»* vimos e a n •
reMidede que Uvemo* di* dar uma
In.i rur. Ao fraacs e praUra áqucll**
pelo4 quas» nos >*u'lniua r<*> >n»a-
%«ls diante de lleus e tias houten
e oaper4rlam<ia que outra < vo»e.
mala autorlsada» se fli cm ouvir
em inatanta táo |nw da vila na-
clonal.

Kllluu -»bdií«ui.< da S.»r*a Igre
Ja Caiholi a famb-in n s. a Imita-
ção do nortdo ehef** suproitio de«eja
tnoa a pa*. ntas queremos iiti. * pa •

honrosa, i) Filho do Hrntem ê o
Prlnclr>«* da Pas e todavia oi pro-
plitMjiN lhe viram entre os «!••« o
gladio da dous game*.

K' *»»e Jadlo material ou • M<*u>*
não entregou 4a mão- pacifica t d< t
chefet de sqs Igrel» mas .h»« nodl
re» civis na4 sociedad** • illtieas.
tem por uulca mlasão tl*ten<l *r a
lustlça contra as atc^i-esade» injua-
tas

l*arec«-ni#. caríssimo» fil>.oi< e
veneravels Irtaão.. chegados a eaaes
dias ermo ao ttmpo das calamlda
de* de l-r.«el, em que h«* diza Pas'
Paz ' emqunnto o Senhor dizia tal
ve* UaerratOuerra

Os hoienns da palavra e da penna
apoiam Inti resaea subalternos em
name tia- Ideai, e ainda uma vez o

Io Inteiro ej lama Pax '

K cotuiud»'. • omo sob renen:ina
temrcstade. n reenlra a trov »ada
no ar. o« povo também sentem na
aua atmosplier nã'» sei que de elec
trlcldade lerrlv «1. K' o que Jesu»
Chrl-to chata< .* "oplnlonls bello-
rum"

Filho de B<?l':a ^a! do secul3 fu
taro. Príncipe i.a r»z. diremos nò>*
^om o lllustre orador citado, dal-
nos a nas. i vtrdi ^eira uaz !

Dlsslnal catas onlnlflf* de guer-
ra. salvai cada nação reatabelecen
do o» salutares principia» de 11111-
tua raridade, de Justiça, de lilier-
«lade. que tds mesmo trottxestes a
este mundo?

Mas, se fosw em demasia tarde
rrande Deus. se na vossa sabedoria
decldlaseis de outro modo. resti-
tue-no» n.) .ampo de l»atalha a fê

que fez a grandesa de nossos he-
róes ! Kn inal-noi a defender o dl
reito e a iu :t!«;a Fazei Senhor que
esta prrçAo d^ irrande Patrla bra-
zlleira. saiba collocar-se em todas
as emergências, n» altura de seu

pa ado «xlorlosf». amandi com fer-
venr seu Deus e derramando com co

rjjjin. se orecl«o fdr. s.>u angue

por amor da Patrla.

Na esneranca des.«^ alta protec-
(fio do Céo e como penhor de nosso

alltno paternal, enviamos nossa

hanc* • esstofal a v<. tnlo< <ari»-

¦ linos filhos e veneraveis ir'ií*.>s ,
Esta nossa rlrcul.ir serA rmista-

da. com > d<- e«tylo. no livro do Tom

bo e devidamente arihlvada ,
S Paulo. 8 de Novembro de I&17 ,
.. DIAIITK, Arcebispo *• H.

1'uulo. I
. - JOHK', Arcebispo de Mo I 'ar- 

,
lONe

. . JOÃO, Utrp» de Camipua*.

.. JOÃO, lli.po .le Corltiba.

•I- M't'IO, lllspo de IWrtuciitu'.

•|. AI.HKRTtl. lllspo de Kibeirã»
Preto.

— KI "A MI NO \ D.AH, Bispo dc
Taulmté".

A sKMM lO MAIáV «
l'r. ri.anienie .1 hora l!> rfc-xara

á *aserua do Tiro Hlo llratt«o o ar.
nronel Jota Kmygdlu Ramalho.

r •.luitaiidante ila r|rcuutarrl|Kã«» ml
llta a ompanhado dos sr» eapl-
ii< Alceblades Miranda, chefe do

ili maior, a x<-h*»t|to Ptnto da
•s I .a* Mente do comutando e
nu I, .lua linha» dr Tlr.i 4es
ti < Ir i-lpcflo, a tenente Medro
v»»' !«• sjudatite «|«i ordens

0 • T»la|»H qtitf laill rec. ber
formando uma

• »w;».níti.i, preatsram u* eontiuen-
ilevld»» 4 mala Alta aut irlda-

d - UilL .r desta efrctuniarlpvãi*
Ao >a.|(, «alto principal du 1 1 fc-r

1.1.'lamente mMrnadu e profusa
mente Ifumlnado. Já aguardai tnt.
al«(io de iiiiiumeroa soclo*. a:t* o Ida
do«, pesoas gradaw e santas fatal-
Uai. .>« »rs dr Arthur H»nt.. re-
iir. sentante d<i »r. pre»ldtpte do Ks
tado: drs Kitêa* Marque* e Canta
ti 1 Munho». secretários ila Interior
e da fazenda: d Joto llragu lilapo

dloessa; . apltâu llsierrll Kon
1 aelll. repre.entaata 4o »r i,h
r.il l.ulx llarlie.l • .ominandanie da
«• regiáo militar; coronsis Kalirl-
lan > 4o Rego Barro*, s Itenjamln

l.age. in. ie.-tor e coinmandante da
Forca Militar do Kstado. acompa-
nhados de <ieu<4 ajudante» de or-
doas, tenentes Thsles Ferraz #• J.»sé
llu*se; dr llenoni da VtiKa. dele*
pado fUcal; prof Paulo Assunip-
ção, dlrector «la K««co|a de Artifl
cc«: coronel Theophilo 8oare<* (Jo-
uies. commandante da Ouard t Na-
Ic<»na1; «Ir Sebastião Psrsnã «llrec
tor do (Ivmnaslo; e diversa* outras J
pessoas de «l* staque pelos seu.» ele-
vados enrgos.

O presidente e Inatrurtor «Io TI-
ro Rio Branco, tenente Òaldin » Ks-
toves abriu entã » a as««A«>. >nvl-
dando para presldil-a ao «r. coronel
Hautalho. que pes<oalmente fez a
entrega «Ias cadernetas ao« rea»rvis
tas.

finda essa cerimonia uma pro-
longada salva de palmas reltoou pe-
Ia recinto. j

K111 seguida o dr. Leoncio Cor- (
rela, a convite da turma de resei {
vistas, dirigiu eloqüente» • pátrio-
tl as palavras á selecta sss|jt< ncia.
terminand.1 por salientar a e imp<
tencia e esforços dos dadlcad is te-
nentes «1» exercito Clsldlno K evs

e Fran a (louiet que teem feito «l.i

lnstruc(.ão militar á mo"idade um
vcr«ladeiro apostidado. aniim canto
a boa vontade do tenente atirador
Heitor Requião. que foi uuxlliar de
instrucção de gymnastlca. e cuj«»«
retrato», como uma homenagem «la

turma de reservistas dava camo

inaugurados ;»ntre os dentais oue
tornaram merecedores da admira-

ção da sociedade.
Hegulram-se om a palavra o*

tenentes França Gomes e C«aldino
KMteves, que agradeceram as nala-
vrss do orador e o gesto dos reaer-
vistas, .-endo «lepola encerrada ;»
aetssão.

DO MEU CANTO

O Brasil 
precisa 

de soldados! Alistai-vos!

O ar pre4idente da Republica,
em rln ular ,n>la4a 4a a iiorldadea
«l«»s Kstedos, »tu qje nr.ibum bra-
zileiro d^isirt «I- nmirlr o «u
dwer, aliatand r . Imh i- ,|e
tiro e res-rva« nav.i<- **

uma «Ttlad «I veras vilirat«-
te

N.-.ie iiomriil) ,|.. •, r.-h.i .
e .|e duvidas, quando o llraall, num
gesto de epit-o de*assumbro, jogou
o s4*u destino para salvar a «-auae.
da humanidu I • n.A hsv(r
tltubeação. Todo aquelp- qt|<9 fftr
brasileiro, qu< sentir orrer-lh ¦ tias
vela o samue lmn>tuo . da aucua
ta raça latina, esta pr«»npi.i para
offereeer o seu sineu» em benef|>
cio dos sagrados Inteie- es da Pa-
trla.

O sr. Wenee«Uu liras *tâ«^ «.«» • n-
ganou na pr ipo«iç ui qu» avant »p.

O palz intelri ruge. delire. d« u
te ila audacia do InliulKo qn*« nos
Impox a guerra, quando d'-<í?ti-
mos a pas.

K a vingança não !a>-,iu, a »e
materializar Nfto tai Isr • o dia . m
que os inimigos do mundo, appavo-
rados com oa males espalhados |«.
Ias »uas próprias mãos. horrorlas-
dos com o sanxue que flieram cor-
rer. se entregarão ao Julgamento
Impiedoso da clvllisa«;âo

Mas para Isso necessário que nos
arregimentemos, que nos tornem >s
aptos no manejo das armas, pois
que. no «Ila da parada final, o Uri-
xll. representado peloa »eu» herói-
cos soldados, deve estar presente

C) nosso povo não ^ avesso ás It-
des milltaren Dellas elle não tem
«» tiotior receio. Antes pelo contra-
rio: o nosso povo ama a luta. sente*

se attrahid » pura » campo d«« beta*
I lha. por Isso que sabe qu** tudo q i«*

flfrr será em b»-nef|e|o do bem ea-
tar proprlo e do mundo Inteiro. »o-
br«* cuja cnbeca p«*aa u uialilada do
keiserlsmo sattguinarlo.

Mas. o bom «oldad<* nã«t «o fax
uuicamente do homem que «leaco-
nbeee o p«-rtgo. que tem a explodir
«lentri em st o vulr&o da bravura.
Não tl bom soPtado. A aquelle que
alta ao heroísmo a discipline mlll*
tar

De sorte que. para sermos bem
auca*edldos ns luts para a qual fo-
mos arrastados, devemos nos aper-
felçoar na arie da guerra

K esta perfeição mô a pode remos
obter nas caaernas.

A «mim allstemo-noa, brasileiro*!
A Patrla exige o noi.i aacrifl-

rio •
E para que pinguem ignore tâo

gloriosa exigência. ne<*eesari<» qae
os dlirgentea «Io pait. a exemplo da
que fizeram o* Ingleses heroicor,
façam pr«>paganda do sefvlçs ml-
Iliar.

Km toda a parte: nas ruas, nae
praçaa. naa reunlõea publica», nos
Inre», devemos dlaiiertar o enthu-
slastno pelas llde.-i militares.

Não podemos perder tempo Km-
quanto estivermos parados. «em
movimentos cívicos, o Inimiga estã
se fortalecendo

Nada de IndocIsAes
O Itrazll empenhou o *ou «leatl*

no nara esmagar o vandallitno tCU-
tonleo.

Bejamoa dlgamoa. pois Cada
brazileiro. «leve ser um soldado.

Mais vale morrer com a gloria,
do que viver com a deahonra

<ò«*»tòo FAKIA. 9

Apesar de ainda não es» »r res 1-
vido «» caso. todas as prova-» pesam
sobre o Intruso, que não pod< - *
defender**.

-O sr. coronel coninian<lante «I »
r« regimento de Infantaria, aquai
tellado em Ponta (íro^^a. eviou a » j
sr. coronel commandante <ia cir- *
cumacrlpçáo militar um caixot • '

contendo diversos pães. dos que fo- '

ram fornecidos Aquella unidade do
exercito, contendo vidro inoulo.

O sr. cor 111.1 Raaalho ;.or sua
vex remei teu >« pães ao dr. chefe
le policia, que officiou á l*n;versí-
ilade do Paraná pedindo fos. . reli o
o aacesaarlo exime, afim de q
fique completamente ellucidailo o
gravisslmo farto.

O MM l»A PBHTA
N'o "buffct" uma grande e farta

mesa de doces f«»l servida aos pre-
sentes trocan«io-»e ao esgoucar do

1 -h^mpagne diversos brindes.
• Falaram ainda os dr*. Arthur

I Santrs e Benoni da VelKS. tenente

, Oaldlno Ksteves e. nor fltp. o coro

nel Ramalho. que levantou o brin-

de de honra ao sr. presidente da Re

publica, faxendo-se ouvir então o

hymno nacional, executada pela
banda do 4- regimento da Infanta-
ria e por ordem do sr. commandan

te da clrcumocripçâo.
Finda essa cerimonia o» pr.-sen-

tes assistiram a comnanhia desfilar

entoando a < ançào do soldado, e

entoar depois o hvnino do Tiro 19.

Um animado baile, que s** pro-

Para Eccrintorio8 ADO- lougou atí a madrugada encerro*

_a_ o prograinma da bella festa <l<- hon

tem.

Epideia reinante!

Purificação do Ar

por meio dos

BLOCKS 
"DESINFE"

sentos, Latrinas, etc.

Pharmacia Corrêa

Uma festa cívica no Tiro

Rio Branco

o mala nobre sentimento do co-

ração humano, caríssimo» filhos c

veneraveis Irmãos, ê a gratidão.

Perdoa-se facilmente ao proximo

qualquer falta; ma» a Ingratidão re

volta todo o coracâo bem formado.

Ora, o Braxll é Inquestionável-

mente um palx modelar na protec-

çfto dispensada aos extrangelro».

Recebemo» a todos com nossar

proverbial bondade e carinho. Che

gamos ao ponto de compartilhar

»ua» dore» e alegria». Interessando-

nes por sua prosperidade e bem es-

tar- a. a
A attençâo »empre dlspen*idt

aos extrangeiro» que liqui aportam

tem chegado a taes extremos de

ircntlluza. que por mais de uma vex

foi acolmada d« excessiva tl dema-

ainda nela oplnlfto publica.

Quando leis vexatórias a sectarlas

fecham em outros paizes seus nor-

tos a congregaçí^es religiosas, o Bra

tll, num gesto largo de liberdade

espiritual, estipula no seu pacto

constitucional garantias lnaophu-

mavels para as conKregaçíle» reli-

aio&as c seus het verev

Ora, tal nação tem direito tam-

bem n um gesto de gratidão de ta-

do» 03 extrangeiro» e particular-

mente do elemento religioso eccle-

náutico que aqui foi recebido com

todo a carinho, livremente tsrn oxer

cldo »eu ministério c organlxou sua

vida religiosa com todas as garan-

tia» legaes.
Confiamos, por tudo isso, no es-

plrito altamente culto des^e ele-

mento e temos, caríssimos filhos e

veneraveis Irmão», fundada» espe-

ranças de que, compenetrados to-

doa da gravidade do momento na-

clonal. saberão evitar tudo o que

possa comprometter ou se pr23te a

uma Interpretação menos digna.

Bella e significativa foi a festa
patriótica reállsaila hontein na ca-
aerna do Tiro Rio Branco.

No momentp em que Justamente
a Patrla requer de seus filhos o
máximo esforgp e gairificio, que
teem Inicio no*j*eparo do cidadão
para a guerra, o Tiro Rio Branco
entrega ao exercito nacional seten
ta e dou» Jovens, fortes, cheios de
vida e de enthusiasmo. solidamente
Instruídos nos misteres da guerra,
e extremadamente patriota". por-
que espontaneamente accorreram A
cassrna ávidos de conhecer os 3e-
gredo» da arte militar e ali se enfl-
lelraram ao lado d'aquelles que Já
haviam hypothecado sua vida pela
honra do Brazil.

I O facto por sl só Importante, te-
ve a encarecer-lhe o momento es-
pecialisslmo um que nos vemoa
frente u frente com um Inimigo for
te. bem organisado e astucioso.

Teve a exalçar-lhe o valor o fac
to dos Estados Unidos se proporem
a instruir mais troa milhões de Jo-
vena de 1(1 a nnno* porque e*-
tão convictos de que n guerra que
os povoa adeptos da liberdade mo-
vem contra a prepotente Allemanha
se prolongará ainda por muitos e
longo» annos, exigindo das nações
allladas esforço» supremos,a que o

povo brazileiro Jamais se recusar:!
consciente de que mais vale a hon-
ra da Patria, o respeito da 3ua so-

beranla, do que o sangue e a vida
de todos os brazileiras.

D'ahi. todas as mais altas auto-
ridades haverem incitado o pátrio-
tismo do» moço» atiradores com sua

presença.
IVahl a fnncçSo que a mulher pa

ranacnse, na quatidade de mães, es

f posas e Irt.ifir, deram As alevanta-
das disposições de seus caros paren

Deus que lê no fundo doa cora- tes. comparecendo a imponente so-

çOe», bem conhece a relutancla com temnidsde de hontein.

CgiMo com alies!

O caso de pães com vi

dro moido em Pont?

Grossa

Causou revolta nesta capital o
'acto noticiado de que um padeiro
boche, de Ponta Oro»»», fornecera

pão com vidro moldo para o 5." re-

gimento de infantaria, ali aquarte-

lado.
Ficou cabalmente provado o gra-

vlislmo facto. tendo i|do o pão exa-

minado pelos drs. (5oeta Mala e

Glasser.
"A Vanguarda" as»lm se refere

ao caso:
"ElesbSo Oonçalve». «ra o forno-

redor «le pães de sua própria fabi i-

cação para o quartel do 5." Regi-

mento, ati1 que um dia vlctima de

um Incêndio viu-se obrigado a re-
•orrer aos seus collegas para satis-

fazer o seu compromisso com aqutd

li unidade de (,'iierra. Nesse cn»:i

preferiu a Padaria Austríaca de ():<-

waldo Wlochetech, o qual por al-

gum tempo supriu aqutdle contrac-

tante, enviando ao quartel quanti-

dado :;ufflclcntc, ivir ell?, P!"-h'in

estabelecida. Porem o pessoal mjli-
tar não querendo mais servlr-se

d'aquclla padaria, avisou a Eles-

bão, que procurasse outra forne e-

dor. Attendlda aquella declaraç o,

Elesliüo fez novo cootracto com o

sr. Stadler, em cuja padaria tin ia
como fabricante um padeiro alie-
mão, que sob u ignorância do F2U

proprietário, introduxia na ma: sa

para a fabricação, v)4ro moido e
outro» Ingredientes, conforme a t es

qulza feita na casa <|o referido lio-

ího, enio proprlo coronel Bello e
seus a\txillares.

O cironel certlficando-se da in-
nocencl i de Oswaldo, que o tc.r»
rreso para averiguações, deu-lhe a
liberdade, prendendo oin seguida o
tal allemão. que premldltára ma ar
a populaçAo lentamente.

AS HMA?

COMPRA-SE

Jwt D

qu«cgquer olijeíto»
novos e u«adoH,
ovpRnu

J3 Telepbopc

O Espacifico do Doutor RaynRtts, notável Medico o Sniortifta Ipglea, f>er» cura r»'Hra

da Atthma, Dy"Dnéas, Influanza- Defluxo», Bronchitaa. C*t»rrhae*. Coqusluche, To*

•as rebeldes, Cansaço, SuffocaçOes, è um medicamento da valor, orraposto rxot igivumoni

de veí«taeB, não ò xarope, nllo contém ioduretos, netu morplilna e outras sub tnnoine ijicivns e

saúde dos AtthlTiaticos. — (Vide os attestados e prorpeotos qtfe autnapauliam oada fr»*Ool.
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S: udades do Matuto
Tan^o s< nlintcnlal

\caba de receber » case (iou«lat«l
''' •»»* i ií4b* MÍM

' Vcudc lambem mbi» Utsilel

Preço IS5QO

Avante socidsde!

Mais duas linhas de Tiro

O sr. Li no Pacheco, operoso a-
-?ente fiscal do imposto de consumo
em Ponta Grossa, na sua ultima
viagem a Teixeira Soare.-i, concitou
a altiva mocidade d'ali a organlsar
uma linha de Tiro, sendo a sua
idéa recebida com applausos unani
mes do povo da«iuella futurosa vil-
la.

Na mesma occasião, em menos
de 3 horas, subscreveram-se f»4 pes
soas, incumbindo-se o ardoroso pa-
trlota de mandar os dados necesaa
rios para o inleflo de sua organisa-

ção.

Para abreviar o ideal. hoje. da-

quelle núcleo de dignos patrícios,
ficou na mesma occasião organlsa-

da a dlrectoria provisória do Tiro.

jue sc Incumblr.i de empregar o wu
"sforço no sentido de apressar a

pratica das evoluções militares, po-
dendo assim desembaraçadamente
cfferecer os seus prestlmos a na-

ção.
EN ahl um bello eexinplo, digno

de Imitação.
Avante, mocidade !
Multipliquemos as nossas linhas

de Tiro !
NOVA 1,1 Ml A l>K Tl-

RO K.M roRITIRA
Moços patrícios, dignos e altivos

reconhecendo que o momento é pa-
ra acção, em grande assembléa lia

dlai realizada, no Ahu', ahi fum: i-

ram unia nova linha de Tiro. nn le
se adestrarão no manejo das arnns
nara a defesa da Patria Urazllei a,
hoje empenhada na grande cai 4a

da humanidade o da «Ivillsação.
Contando com o apoio forte e de

cidldo de lnnumeros moços patro-
? as. os fundadores do novo Tiro,

luo JA conta conl clcvadi num ro

de alistadoí, requereram sua inclu-
são na Confederação Urazlieira do

Tiro. ternando-ae assim uma corpo

ração official.
Agora vim do receber os pátrio-

tas do Ahu' a boa noticia que ca-

neravam : t) sr. ministro da gu ir-

ra reconheceu a nova socleda-le,

ma-ndando-a confederar sob o nu ne

ro r.43 !
Ksta grata nova certo en herA de

orgulho aoi dignos patiilco». i.ue

diariamente trabalham com 12 ca-

quadras, recebendo instrucção ml-

lltar que lhes 6 ministrada pelo sr.

Adolpho Correia.

lorml da Ccmiwcio

Edisão do 8. Paulo

ASSIG5íATl!R%S

*nnii-t! 30,i 'VI

^emeí-lral 16^0 O

DislrilmiiA 47 P"niina em dinheiro ,
no v..lor de Iõ:'OirOOO aos assignn".
ie» do amo Ao< as-^i^nanlcs no* s
le nm anno remotlcro nos o jornal,

desde já, eom"Çando a vigora* a aF^i-

Unstura da |• dc Jaueir*! vindouro. |
P ira as igoaturas c pulilicatjõct*

Iralar com os agctiteB no 1'arani:

J. Maximiano & Cia-

Caixa do Correio 00 — Coritibi

Uma declaração

Porqua oi so. Mueller Ir-
mãos & Cia. offerearam
sua* officinaa ao Governo.
O sr Mueller, Irmãos ác Cia.,

num bello gesto «le patriotismo, of-
fereceram. como Já noticlsmoa. as
¦ uun Importante» usinas metallus-
gle.1» ao governo federal para »er
utillsada 110 preparo de material

de guerra. Ksse facto. que devia
merecer «»s aiq>lauso« de to«l«M4. deu
logar a que so procurasse ver nease
act«> um interesse mercantil, fazen-
do-se ao mesmo tempo a exploração
multo em voga quanto aos senti-
monto» patrióticos dos pruprieta-
rios daquellus Usinas, que são to-
ios multo bons brasileiros.

A propósito «lesae facto os pro-
prieturios da "Fabrica 

Marunvhy'*
tiouxeram a ugatnte declara-

çâo. que explica cabalmente os mo-
ti vos «la sua patriótica a4>4,ão.

Unhrario
Ofundador das usinas, que tem o

nome de ~Fabrica Industrial Ma-
runiby" foi liottlleb Mueller. que
velo da Suissa para o Brasil em
1M»7. Ha 50 annos portanto existe
esa fundição, que nio tem motl-
vos lie ser hoje supeitada. não
srt porque o seu fundador não era
allemão, mas ainda porque os eeua
filhos todos nasceram no Brasil,
são legítimos brasileiros e que sem-
pre flxeram praça dessa sua quall-
dade. porque tem orgulho da sua
nacionalidade.

Para provar que nenhuma raxâo
tem os que pretendem pôr em du-
vida oa nosso» sentimento» pátrio-
tico», hasta a especificação dos fa-
ctos.

Gottlleb Mueller nasceu en» 8 de
Janeiro de 1M2. ao Cantfto Aag-
gau, Suissa. Conforme o seu pas-
«aporte, visado pelo Consulado Oe-
ral da Confederação Suissa. no Ura-
«II. em Março de 1867. contava a
idade «lo 24 annos portanto.

Casou-se em Joinville, Kstado da
Santa Catharlna, com d. Maria
Mueller Baumer em 20 do Junho
de 18«9. Sua esposa nasceu tam-
bem na Suissa em 1# d« Janeiro do
1M6, no Cantão Schaffhausen.

Km novembro de 187X Gottlleb
fundou em Coritlba a Fabrica de
Maehinas, que A a actual "Fabrica
Marumby" de proprlodade de Muel-
ler Irmãos & Cia.

Gottlleb Mueller semp«*e »© |n-
teressnu pelo progresso de Coritl-
bn. prestando attençâo ii política do
Kstado. Na'urallsou-se brasileiro
sendo extrahlda sua carta de natu-
rallsacãs em data de 18 de Janeiro
tle lRS.t.

Alistou-se eleitor ainda no tom-
PO do Império; em lu de Setembro
le 1885 foi nomeado pelo governo
provincial 2 " supplente de delega-
do de policia, e em 16 de Fe verei-
ro de lR8fj foi nomeado 1." supplen
te. Km 15 de Janeiro de 1889 foi
nom. ulo capitão da Guarda Nado-
nal. tendo tirado sua patente e prea
lado o compromisso legal.

Pallecendo em Julho de 19(12
nesta capital, a .ua fabril passou
para a dlrecção de seus filhos Ro-
ilolpho, Oscar, Adolpho, João o Al-
fredo, todos bresilelros natos, pa-ranenoas, coritibenoK. Kstes admit-
tiram como sócio »eU cunhado Oul-
lherme Llndroth, sueco, nat urallsa-
do brazileiro.

Por essa demonstração vA-se Io-
go a Injustiça com que pretenten-dem Julgar da nossa origem, dos

dade0" 
senUment0" e da nossa leal-

iA 
no,ss°P,,p nulz ser brusllet-

ro adoptando o Brasil para sua pa-trla. como poderiam seus filho».

ídris1!?SC'?°8' 
del,[ar d® *er hrasi-loiros de nlma e coração?

Quando offerncunoR nessas u»f-na» ao governo da RepuhMca. o fl-xeinos unicamente com o desejo deliou collocar ao »crviço da Patrla

duslrln UOS,,:i 
'.ualidad^ da ln-dustrlae», como estamos nrompto»

para servll-a íom.i cidadãos ¦. nio

fi?f. 
*. "í lucro8 c"''90- Porqueellemente não precisa mo* de termais serviços 1„ .11Ie te:„n3 ^nos obiiRue a tr,.bn)har dia a dfacom a maxima orttvldade para cor-re»p°ndermo. ao» Interesses doauossos clientes.

Tomamos es«n attltuds po-«uo
dever patrlofcoT

modo pratico de servir^,* de'0*0 0 «ovwno da no»|^ patrtn.
deade

E
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»b^renf|i! substancial
alÍ*mo n."io r»-nc*i a

raoamo «aIvan 1 » a pafr a \ n* »-

rlação do- mutilado* auerra pedlo
ac com mando «u*»remo ? xer^ito q -e

invalídfK aejim utilizados. Offe i
fil «N^ta decidío se r,>n*'ituií, i
de uma legião mutilado* l*m p i-
meiro çrupo qu«» comprebende t: n
ti ofÍki; ?» --»!d idos nutil:td á
partio para 2r»na de pu rr:i Uov r-
no «»*tA providenciando rapidam n-
ta para a collccaçâo dc t profui >a
da provinclü Frlnoli. Kll« * são a ;o
ra encaminhados para ponto c n-
centrarão donde * ar fio depois dia-
trlbuldoa p 

' í * diversa- regirte* i »
reino na* quaen «e »*»tAo prepar»n
do alojamentos. Sub-aecretario .n-
terior deputado Beni^ >lli a «umio

pes««í»aÍmento direcçfto serviço as ;is
tnncia recen ^amento eolloeaçfto re
fupriado* To I n o* mini ' i 'S tj-
maram dlapoaiç5#s concorda* p: ra
fh' ilitar oasc tervli l> lega 1 >* fo-
d» raçí*M'< nacfonae* transtmttlr ;m

governo uma ordem da dia em qu"1
afflrmam vontade ontribuir coir
toda* força todos os meio* i ri
manter alta entro o povo a f4 ina
aW iv. i d,,. <li<~tfno da italia i i i
—Mercatellf.
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minutos) Hoatom continuou o m »
\!*" -nt • n iru 1 ar d ih taRiiard -
tle ronformlrli'lo nm u or.lon» r—
cebidss. noni forta prossAo do ini-
miiro.

Somente na loealidadA deno^if»
nada Camparia, a» aul il» fhlia••
tia Mn1 de Plavon. hiuve a^prtil*
iiío combate com a* vangatrd-ta ini

ii*a<! HU» pr^tendiim cortar no j
r#ctj»ruanla tPnt'ndT envolvel-a.

Xoasa* ex? reinai rectaauardi*.
consumida» dc Infamai ia llrclr ..
cavai Ia rln contn atacaram » »r.
Krande valor. <*<>n*e£uindo aparar a
irr.ive ameaça

A* abundante neVidas « ahi la
ua <ona mi ntanhoaa dlffl^ullain o.
uiuvimantos »• por Uso farilltan » j A
prugr ><iVdo r trjcc o H.< no»>. i»
tropas rara aa linha- l» resÍ4ten"i\
perfiladas
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dioirraphKii 'In aginrla llaiar,- Ia
anauncla que oa ecasteos auxilia»! >a

yel maximalistas c**lko pre*t a
dominar o* bolah >vlkiataa. com >s

qnan* tem travado aamrnlnnleniai
I,atalha* na rua< de retroCHMlo.
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ro so Skobeleff falando em um o-
mi 
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nlcipali'114)' '1» P< roKrudo. <1 la-

rou qu^ o svndicato de operar »*

da* linh0"- ferrovlnrla» se recu a-

ra>n a ob dfc*r a Rol*kevlt*. do ;*o-
verno revolucionário. fact<» que 1 m
li- :i * «iianifestavi na 1'nlâo >*

Empregado do Eatado, tendo c ta

collectividade ordenado uma greve
geral em 

"todoa 
o* departament 
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publico- , i paraiy-ar ; nccfio do

governo '• volucionarfo.
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< ¦f.i rt um mez a .r :n d-i ma
fi* 

" » - hl fr-nu n*i - • nlre\i<t
Lm'r.e c Tr ky h-' '<** 
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Ti a vim da ( »n*pira . af 1 di*
edioear o primeiro eoiao d

ml » dlssn expnl-' l-o .1
Porem V r.k nv-l.y.

• vlgllancf- • «¦: » »
'it' \ P^*r m . n 
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rganlaiu a reb lilâo qu to u
c a la cidade

Vend » eu que a resls^ncia era
il. resolvi »ihir da capital Jun

t i«ii'ntf com Tcrc «tch^nko.
Km A1elal; tiff occoltei-me »m um

v.>hi'ula da ambulancta d\ Cru
mcnia, ui" mandei ">car a toda

pr '«sã.
» maximalista* detiveram o ve*

biculo em, caminho, ma- 11A0 reco-
nh íii io oa oecupantes deixaram o
carro passar

Desta forma pude , }r-m » «nI-
vo.

;ao ae p
leirtjs paia c* circos eclesiaeticos~0

rio Patrocínio EiUio

; t:»d IT
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»-feira.

I (IKVOI.I CWI RI'MS\
XEW YORK, 15T — Com mu nica

ç6es dc font»? autorizada annun-úam
que Keren^ky a frente de impor-

tWIIKKftKIO Itll.l.»
RIO, II» ^oÉoa oa Jornae* a-

preaentaram cumprimcnioa ao rio
\ letorio Km mu nuel II. i>ela |»a^sa-
goin da ua d.;ta 11 »lie|a, hju*
tem oí-eorrida.

<> rluMKití». mii 111- (i -iTin

HIO. lí. — "A .. ••• ,111 poder
Asseverar que o projecto sobre a
d» reta cão do estado de *iti»». uma
vez approv ido no S *nado aer.. ac-
ceito.

Na ("atuara o deputado Mello
Franco, entrevistado sobra o* ata-
qu^< que o projecto *obre o hltio
aoffreu. declarou que o referido
pre>• utenkrou e» e irem nilo a-
taqu. por ser considerado attenta-
torlo doa direitos privados.

Kllr- o í4, com effeito. Mas. por
uma deliberação consciente. na
própria Camara reconheceu-se ser
perfeitamente Iccltlmn. a titulo .!<¦
re;>reaalla. revidar a odiosa legisla-
çâo inimiga.

Ali tou-ee 11 ue o projecto *lola
o* princípios firmado* cm llaya. K
r».i -to Ma», a Camara f"2 daUbe-
ra Í4 e conscientemenie como repre
- illa rara oi caanu que a Allema-
nha teve iniciativa na vlolarüo

Assim a Aliemanhu contra o dis-
I <na conferencia dc llaya de-

autora*, na «
por objecto

(» projerte
1 r< - li; que
adoptafr a 11
Allema nha.

A MIKNItKUAÇAO

M I H.

A l»ATHIA
li.liais.

portei*
to e p idc-se consi lerar «la ! ms

| diffleultuosas tia actual gueri 1,

. porque sa trata do somrnar capaci ta

Iratauo yankee- 
. dc* defenslvaa e linhaa topograpM*

j ca* com capari- d<- « »ntra 4 offen*
*iva das tropa que operavam coto
o fim de portRiUii o salvamento d*
colossal quan' idade de material d»
artilharia, nu nlcAe». rlvern». *t< .

que constltue a, por a-«im llzer. o
ar»enal dl uni grande • Wftlto mi-
derno. aceummulado duran e do.ia
annos e melo na ..ona rectaguar ia
da* linha* «Io cootbne.

| E**a cnori* «• mu.lança effootuou-
1 se progressivamert - • ore rimei-

1*. ilefluindu d» Unha du ri< Livrn-
, za. n^eaar dô lmm«*<liata e * »n11ti

preasAo do Iniiolgo
K-!C a'aca com f ir nu loo» i

vmRuarda. *ustentad«>H p< Ia ar
Iharla dc p queno calibrc •* lnn «
meras metralhadora.» e ex»»' uta a

çAcs rapida- continuas e violent
contra os no«* »* pont 1» »•- ncia*
l*to é.contra .»« logaroa onde a ps

iitem ^ obrUntaria e a ertadi.
tentando ameaçar o nosso fl in.^o • a
ractaguarda.

A natureza lOfxigr.anhlca cas pia-
nicies t riu lana* e veo'.'las p«>m c
evidencia a extrema delicai.eza « a
nossa acçâo contra a offensiva e o
alto valor da nopsa existe: ia 1 -
«uni entre o Taglianiento •• o Piai ».

Sua Altcza o Coik^ de Turi n
com manda a carallarla a q .al ajj-
cada pelos bersairllere* cycüstaa
grupos de auto metralhad< raa. con-
§**guio eüphacelar novamente 1
m»»aça inimiga, oppondo um movei
mai* tonaz. que o dique do a d ver*
sario.

cita-se a titulo de honr.* o r*»-
sultado de um fllfficultusissin.o
combate travido na parle dc coa-
fluencia do rio Monticano com
rio Livenza. onde os nossos nucleoa
le c-.iiertura infllnvlram ar Inin I-
'o perda* graves, desbarataudo si-
a* columnas que tentavam puasa-
gem.

I ma honroza pagina do vai ir
Italiano foi e3cr*pto nos ásperos
combate* desenvolvidos no Interior
da aldeia de .Vacile, onde formações
cerrada* teuionica* forain ceifadas

. pelo seguro fogo das npssas metia-

| lhadoms. continuando a lueta de
casa em casa pela nossa infamar a.

¦ q«M. votand«»-se ao sacrifício, salva
a integridade do prosao do Exerci*
to atxesura a retirada aobre pu 1-

j ções determinadas. merecendo a
i :raiidão do l*ali e dos Af.ladot.

EUa revela as mesma quallda-
des 

'de 
re*i*tencia e <*e í t»negaçj. >.

O heioi*mo dos soldá-los iial'
no* foi demonstrado durante o a:

, que iiiimii;o entre Plexxa e Tolrii-
no. onde alauoias patrulhai resisti-
ram tenazmente diante da rupirra
da frente, como du ante o gradual
recuo de todo o Kxeecito.

caso José

clarou i Incapaclda le de Inglex. .
francez»**- . ruaaoa e mais outros a!-
llad >- para e»»tar em juiao, como

queatões que tenham
direito- patritnoniaes.
da (guiara é uma re-
autoriza ao governo

H-nia merllda contra a

I
i»i- AI.I.K-

RIO. 12. — Continua a ser feitu
cora toda a r.-pulariditdc a identifl-
caçAo dos ubditos do kafser.

Eleva-se . um alto numero o =
.'llemàes até agora reg|*trados.

FOOTIlA II»
HIO 12. No encontro hont

realizado entre o 8. Christovam c >
F!um:nen.«e F. C. venceu aqucll
pelo elevado açore de 4X1.

:r.

PKRTISA DK SOI,li

HIO. 12. — Qua*i todos os au-
t movei- d«> praças resolveram ? -
tampar noa para-brisas. em letra-»
gordas a segulm? in-cripçílo pa-
trloiica:

"O Bra?il precisa de soldados,
alistae-vos".

KKIIKNSM ' IIVTV COM \l'i IO

i.ONTítt' 4 12 O jcrnal 
"\We

kly** pubMra ura despacho telejíia

pbico annunciando que Kerenski

eou '.:i -ta feira a l.ura nh-

Indo. a Gatchlno, a sudoeste da ca-

pitai.
As guarniçôes militares desta»

du. si cMade" ileclararam- • fieis ao

governo provi 
• . it deailttldo.

i A divi i » • e rossacoa «i. Finl.»n-
' dia marcha .obre PetfgraUo ..: ;r.
' 

»l« dar combate a. s revoluciona-

rio-
l \ propris g.iarnição de Pairo-
! ^rado. que a principio favoreceu os

j maximalistas, coio* a a moscar-se

, hesitante

O Chapéo,

C0"~«plementr> d.. Toil«ví.

<JU

u n

indo V. (->c c:u ,:r de

cnipL-o e i
11 i, na

u<ai

toüett':

A VEVK I BKsrr
íiOMA 11 CalcuT i-je que nas

ultimas lí4 h ;ras tenham cahido
ma,- Co centímetro, de neve na
zon.i d alta montanha

Tan.bem as uuva* cabidas * <»*
dou- últimos dias contribuíram pa-
ra anamentar ,, ob-uarulo na !i
nha fiuviacd venotas. «permitrm Io
a *lm íi* trora italiana- deaenvol*
verem uma acçà » tenaz com suas
extrema, rectaguarda c «1 o re lar
sobre o IMave. contendo forte* an
Kuarnaa inimixas

mvtavik) xa mEVTR ita-
MANA
LONDRES. 12 — InformarSes

de Roma noticiam que a prim ipe

KI HHIA Ms MÃOS 1»K l.r.VI-

NK. KSTA* DWIHISMMO l»A

AM.KM *MI I
LOJCDllE-'.. 12 - - Os Jornae* doa

ta capital referindo-ae ao* a ant »ci

inentos d'4 Pctrocrado registai», o

hont> de que os pai ? alüados .Ao

r mhccerào «• governo (jue ac .bn

de ali •? constituir sob a pre*lden
cln de L«enlne

Km iu v i )t lida-lo. ou jornae re

crnheceni que t» governo ruaao naa

mão de !.*• íiíi n me n 1 do
e-ta: to<',a .i líu «ia i disposição da
Allemanha.

M me.
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DR MMEHAHIO SI\ IAI.TA
Itl HSl \
LONUlíKrt, 11? Dizem de Pe-

trogrado que a iruacAo naquell - ca
pitai «' verdadeiramente desespera-
dor. Nas repartições fiscaes a re*
cad.adoraa havia quarta-feira . ae-

MIGNON
I 
CENTR A!

¦ m T-norTiv" 
in —pi §

O QfE i>lü A IxrPRENSA
A imprensa inimiga, apesar ue

sua exaltarão rolor sucor>ssos obtl-
do*, rooonhocon lo iaao, pòe em ovf
riencla a teu.», realatenc^a «!o« ate-
tore» Italiano ao norte " ,• 1 «nf ,!o
ceniro dc ataque, '»to t i plamil
to de Bainilua e u Cn:-ina.

O "Budap. 
« Hiltlaf ilo dia .10

de Outubro, escreve que «n alguns
seriore» foram precisa^ tvop.is no
planalto He ?3alnal:za. e que a»

ooac auatro-r llemfla sómente ('e
ois ,1e uma d«'«eapernde lucía ecr-
o a '-orpo conseguiram coaqninlar

poslçdea ent-e Aíusr.a e UurU
que era:n t-nazmcnt.> de: •; »ndi.*. .1
*^elos soldado* italianos, q.«c in i
liram por muito temixi a j. «rÍ ri
lr Isonzo. • termina: 'Diante <o

cnnio oa'at 6 praciso curv')andelraaM.

A IUÍ8I8TBNCIA ITALIA
NA

Cada dia vAm a luz magníficos
^:-is;)dloa de valor.

.. ileruzllcri do Reueral Burla
ni resistiram por alguns dias sobre

I 1 a«so de Glabokake. assaltado P$-
lai tropa» teutonlca».

O general Enocapo de I»issa, com
mandante de uma brigada de ci
vallarla. car: <j:t hero.t.::uente i
frenle de »eiii ravaliarianr».

A dlvlsAo do «eneral dr. Gifrji
continua a sustentar uma rosisten-
cia Indomável.

Também digna de elogio» é a ae-
çílo de noasa aviação.

No Inevitável revolvlmento de
todos os dt t.lcados organlsrnra dc
uni exercito jnt retira-la n aviação
cunrprio sem Interrupção e etrulàr-
mente o seu dever.

Dende 25 de Outubro, primeiro
dia ila uffen^lva. um ciqiianrilhAo
de bombardeio e Je raea, «í:|o c,n-
tlnuamente. *unter.:amlo numerino
dneüos e barrando o caminho :i nu-
gmentada frota aerea inimiga.

fina fii esquadrilha «anenlotl.
no dia 25. 23 combates derrubando
cinca aviões inimigos e damnifi^n-
do outros doUM.

Nos dias suecesuivos. durante i-
ma grande borrasca, nossos aviado-
roa para não abindonar os tppara-
lho* ao 'nimlfm v^ram nn a!í i"uridarle da noite em meio fúria
da tempestade, chemndo á:i noss
Tinha..

Entre cs mais contn^rentt"; e*»i-
sadios cita-se o referente ao tcneii-
te lj .rsa-ilieri Bertelotll e do ».ir- I

plr»va.

I A * via «ao conaegulo e»t,»b< iec#r

\ um servK. • «le tran»ml»»Aii da or-

| den» entre coimnandoa ainda não
I a Io* eutre *1 e de fornecimento»
I '• \lverea a al^i-vn unidades de
I ropaa; bomba•-ale »u dlversaa pon-
? . tounilo |unr .1 'iMirSa In Ini-

J uico. e ataco.i a p«*lr.ielraa colutn-

Iuaa 

«le adver iri • que chagaram
. pis Qlclea.

l'm eoinmuBlcado i.fflclal apon-
ta A admiração e ^ritidAo da l'a*
trla a Avia«Aii e dl' qne *:ia cm
clrrumstanela» Iwllmmli aglo
i "in altíssima ahnega^ io • indoma-
vel ardor.

Air ir». os aviadores alinhados na
nova frente, continuam »«»»n vlgl-
laiicla no* atiiquoa.

Nâo paa*a dia sem que algugs
apparelhoa inimigos *e>im abati-

do» qfi.<ndo se tlrer do fater a
historia tes tarbllhonaatna »«-na-
naa cm que o «»xerclto Itailano ltic-
•ou « ini indoi tvei •nergia contra

' difflc-uldades •* rrlvi-ia, para evitar
» envolvi* »mo inimigo o para aal-

v»r a prr.iirla ••f.'lrli urla balllca.
ntAo rã «on<.!dc *.do remo prova

*uprema de iv 1.. i « e h.*bllidado o
ter-se complet - mente transforma-
do. em i.oücm t!ía*. uma disposição
e»tra.••/!'i que iravn dou» annos

melo. • o ter-se condu - rs r.
«'es exércitos *»ara novas linhas, on-
de. com a collaliorn ;Ao dos alliadoa
>*erA f^lta decisiva re<«latencia • tn-
frenlatlos ene-^Ic*»: i, ut« na inlml-
goa

O CONSELHO MILITAR
INTER-ALLIADO.

Nos cirmlo» militares e polltlcoa
recebera:m com viva satisfação o
annuncio la formaciio tle um Con-
selli.i .Mtfltar Inter-alllado, recoake-
cs ndo nisso a ^arai.tia pratica quo
ha eai escabele" r una trente npi-
<a. por tanto tempo almejada nas
fileiras dos ••xercltos conibfertea.

O NOVO 1'IIKFK ItO E
XERCITO ITALIANO. -Ort
r.KNKRAKS QI'E ENTRAM
KM ACTIVIDADB.

De-prr,a enthusiasmo a mimei-
çâo do general Dlaz para coioman
dante supremo e do* generaes Bfc-
doglio e Giar.lino para »ub-cbale
do estado maior do exarei11, que
reconhece nellos energias iurclfigen
tisslmas que Já se distinguiram du-
ram» a r'ierra.

O tenente gencrnl Armando Dlaz.
tem 5(5 annos de idade, nasceu ora
Nápoles e fez toda sua carreira mi-
litar no corpo do catado maior. Àn-
te.* da auorra ra ehefe-.*ecretar!o
do Estado Maior: íoi ferido na
guerra tia Trlpolit mia o ieni con-
decoraçSo da Or.limi- Mllltu.- de 8a-
voia.

Nesta guerra o general Uiaz com
nandon 110 Carao uniu divisão de
infantaria do 3." exercito e distln-•zulo-se na offensiva de Agosto i»as-
sido.

O tenente general Pedro Haho-
!lo. nasceu na província de Ale-

tandria. tem 46 annos de idade e
oerteneeu nos arimeiros annos ao
corpo de artilharia, passando de-
noir para o lv tado Maior.

Foi promo* itio treá vezes por
iccrc imen*o em puerra.

Ainda é o general lladoglio um»
•Ias fieur.is riais hellas tí enire o«
ommnudantes daa «rrandes unida-

dei.
O tenente general Caetano Olor-

dine tem 0 2 anos e í também
Vaturai de Alesnantiria.

Ha 1S annos participou, como aN
feres, da guerra com a Áustria e
lo assalto de C.assala. conquiatan-
lo uma medalha pelo seu valor mi-
litar.

FV>: chefe do f, lado Maior do
genem) Canopi, na Trlpolltania.

c*v!do oor merec4mentoa
xc»jpci durante esta guerra,

» onerai pela sua bri-
nante condia»'fu.

Era ministro da guerra até es-
es últimos dias e dofgon o governo

íflm de Ir para a frente.
E também senador.

•VAO JCCAR RAXT>FfHA
IUO, 12. — Vttlnge a 114 o nu-

mero de atiradores pe. lencentea a
importante S« ledade de Tiro n. 7
o que^ jurarão ouudeira nt> próximo
lia 15 de Novembro.

roí

COMPANHIA l»E Gl'ERl<A J»A FA
(TLDADÉ DP Mi:i»ICINA.
RIO. 12. — A' cumpaiüiia de

Kiieria da Faculdade de riedlclna
receberá com toda a sole?nnidade.
no proximo dia Tfi. a bandeira quelhe vai ser offewclda.

*H. FESTA» DE* mTDE NOVEM.
BRO E A MENSAGEM I»A MO-
CIDAItE BKA/n.KtHA.

RIO, 16. — As festas do dia 15
revestlr-se-ao aqui de grande bri-
lhantismo.

Nesse dia forii.rrfio todti» os ba-
talhoes e companaiaa das 3ocieda-
dadK de Tiro. r.um effeiitlvo deferra de dois mi" hotrens, ot quae».depois de reundos jio imiviue da
praça ila Republica, desfilarão dl-
inte do Quartel Cenerai d(» Exerci-

to e se diriglrfio para o theatro Ly-
j 

üncl(! e^tari reunida 3-n gran-fie sessão o Ongrev.o da Mocidade.

u 
a» ~et,si«o 

terá o concurso dassenhorlta aluninng da Escola No:-
nal e dti Im,t!tuf?> de Musica.

Terminada, a 
' 

less-âo. organlsar-
»"">ue p"*istito. no qual to-

mara.» psr.c as forcas que cornpa-

'' dirigirá ao pala-<10 Cattelo onde terô logar o Juramento :i bandeira prestado peloanovos reservii ,tas.
O sr. presidente da Republlra.

4 -S

Hoie 7 112 e o i|2 Hoje

O film de palpitantes actualidades do n.undo

inteiro

Universal Jornal 54

A sublime creaoSo artística da famosa marca

americana Triangli»

Via Dolorosa

Film em 5 actos de poderose e inegualavel

belieza t

Hoje 7 U2

O lindisssimo

C 0 1U

fil-n da BR4DY

.l-|:.PAiuACE 

J 
AMERICA

7. 5 -

Sua viotoriosa!

Hoje Secçõe^ Corridas

Protagonista: — a talento ^ actrlz Clara Ki.nball

em 10 actos

de grande e extracrdhu rio effeiío.

Successo !

o drama *mocionant*., do profundo p df r erro
tivo, ern 4 'indlsanro** actos :

Generosa renuncia

e o V e VI episod os do nr/»b t >dor drtma
policial mo e»no

0 Perif o Âfl!ar?üo

SuCCPSSO I 8 
actos de grandw mevimont^ção' e g-ai- qde 

senssçío O

Hoje 7 112 - 
Secçõcs Corridas Hoje

Sempre vitorioso, o preferido cinema popular—
Aprnsent« hoje

0 TURBULENTO

da iâo di?pui.ada

F-OX-F-|l_IVI

Um explendoroso 
triurnpho!

?

una

El

I

B
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DIÁRIO DA TAHDH

. r. ministro ror^o diploma-' o»-rurtl« rom go».i»u, lUMn,

, .1». .Iluda», ollltla* d» adquirir u. -Ua-

, . .mmIIo - "• armadoMIetay "" " "*»•'' • •»

........ -I rmut)" • -Mor*- nuhl MIMlMNM H l*lo 4l Hâ-

w wnkroí .1* LUs da D«fo- hla • <••• • Co

Niti. 1 >1,4! riinrAu |itf*viiira a »o* Attslro-Am^rlcana

I 
'iiibIiU4" 

d» jarftMontO. linda a O valor «W aoqUl.l.au fui de

tiual . CaVMlMlO «Io COtirNW d. 
«»¦*•»•"„id*.io 

f»ra «" •<"•<» «•» UH.lMHlIlll 
o IINIUU1* 11 ,|d u»«*em e«u «lua «1 mo- HKKA Al I KO\ UNI 41 I lUUM •

^,VÍ" ^M.Vhvno.h."» In- TÔBOfcKK o «mu.
«olldertedaid» 

«o- ' KIO. 12 !».».¦ tu .Ido .(.pio-
* vido. hoje. o projecto »onri o «•*!*%•

" r"" . 
|, .. 1 .Io do .lllo

K»Ur-i. «om«» "• m n" I O deputado Mi lio Kranco di»t©r-
rforn. " •' Arihur Ublii< "

UflHiPUS i

I l If i

i * i 
*

I u

I 
MB

II11 

f*- \

I

Km ' • •••'» »• da.ftlarA»
. i,i dlr> < • i" « cldado. acompanha-

du* 4c» jutcn»
HAo i.rK»nl»»dtir»« do... fe.tn »

Acadêmica 4* tf r.ul".

irnrpio IMlIwo K»«'uber, t>«

,Ivo Ar >iila. Krn.ul Fluuoire o

\iibur Oblno.

I- AI.I.W IMKNTo

mf), 11 — flIlMM no.ta c»-
• |I«| o -rrnrl A.lolpho Porelr. 'l«

.Ilrn-tor «.Tal do rablnoto

tr < irlf» Ma.iinlll.no. mini.tr»

da Interior e Justiça

O "MOIIKSO" flt\/. t'MA MKN.

«AUBM VMIsTtm.*.

KIO. l" — Má >rndo prcp-ira-

11 nina Kraodr manlfe.taçio á ol-

v |allda-l" do craxador argentino

• u.rjno" qu« vlrA saudar o Ura-

,.m I 
' 

da Nonnbra.
IN**» navlj será portador J# uma
•na*B*m iedlitldi am termo. mui-

to amistosos tia qual *» |ov«rm> »io

itf imIko reaponde á coturaunlca-

, . i que lhe fo» o llr.izll <le hí*«T-
. darlnrad» cm uUdo do «u.'rra

fi*m o liiíi^rlo illMiiiln.

Somj K«»v»»riio JA ínl »rl«*ntlflc:t-

do lio*»;- (çonlllt-xa. que oxpllra jx-r

loltamontx a domurn havida aa

n .poata da ArRontlna
I)l¥i»r»»a«« iiioctltO«t particular**

M-lontlflcarrm ao govorno quo to-

iiiarào par;.' na ro<-«>iH:4o do Mora-

no.

UlMI'R.t l»K NAVIOS
RIO. li. — O l.loyd Nacional, da

d» ar Hirardo Mo. ko|. alfnlalo
ald.at» a rua i'abt.1.

O ••«iinrto, «|ur I|irn«° <*ntllHVa ;
J4 mttnu« «Ia iuid«, ar* *ntt-
limado n» rirrul» da aua '.la^Aoa, I

e.uiandu .na morto craarto p«<.ar |
Sou ontorramonlai r- .litou .o

hitatam A* Io hor**. ••ou» i 
'atilar

a.-omp. llhainont..
— O ar Joaé fuwrn l.ui».. o

'ua UM i"Pitmi d. Laur. .!<• A.-» Kl.

t

MIMA
«' II.-

recebeu a

Confeitaria Bube

ha * ti Mt»» Frani i

imitia. - l.i' < inl. »i

ror* Mibro o paroi.r dado no .11.-
do projacto, Utin rmuu i.-a a ma-
ii. Ir. pola qual ollo .ahiu radlil.lo
tia faatata |>*r* u H«n«du. ocruji.a
il<. -*v *iu<t* du «|*t*«ai «lr«u *vu ira-
halho.quo ocrupurá por alauni tua

po a atttnçAo «!«»• tluputa<toa

imhiihui.
ItIO, l— o. jornao* maiuil-

no» publicam a pa.tor.l do (,'ariloil
Arrov*rd« a pr»|K>*lta «to «»i*taiu d*

aucrra oatr« o liravtl * a All**ma-
nh. o .llrlalda ao rlaru hr.*llolro •
itiü f|«*U.

% VOMK.ATAO IW 1'AHRNI iut\-
sll KlltitH PARA TIHH* IH
l AIIIMM Ktl.KSIAHTIt^* IIA
ItK.rlIll.KA.
IIIO. 1! — O mlnlatro do oxl"-

rlor f»»i «cntlr ao ti'<»n«*nltor H*4-

la.Jinl. núncio apoatollco no Hri-
/l!. «!»* i»rovldca«lar
r*lativam»'nie ú nomon.io 4** pa*
ilr»»^ bratll^lro* imra iniioa ou rar-

;o« arle*laatlcoN di lt« publica
Accrt* 4r*>ntant faíornaçôaa r°*_

Icrloroa quo o ar. Bc»rpanllnl «c-
<iul«*»«•• u lmm*»<tiuta!aent<* na «Uk-

K(h|&o it< tua l(Uu do minl*tro <la*
rfUçÔA* êHerlorf* do Mratll, (a-
rantindo quo ord**n.tria a* m»* lida*
n»*ct»**arla*. para d« nra am dMnia
Rfjaiu aubfftituldoK ou «acaHIote* f*

Iransolroa 
* 

poloa braalleiro*.
O CAMI PATIIINIMO KII.HO
RIO. 12. — A Impron.n continua

a oc« upar*pc com o cano Patrocínio
Pilho, contando o* mal* eatruva-

aante* episódio «dn «ua vi»la bobe-
inla.

¦ ua r»m» u. •»
vedo l#ol»o, «*tw l*araaaaua. tiveram Coa*lo.;ti»w
a Infalltldad* dc iwrd*» a t* do a fami.ia, .im ai*.' * o» «m> ¦*

. . rrant"wo «ou quorltla lilhlnh.« sa- < parouic» | ai. «ari.liram a >'"•'* 1'>* *<>

bnalIA... .|o ihiuco. m.-to. do l.iada mandam ci-lrbmr no lui' -«linu dia o*

\ Inlor. aaanu craança. r .li i-ia pa—atnrt.io de » i • "I¦¦•n\o. o |. p I,iv

- idla enfermou, rapldam*••»!»¦ lal- e*p« -<». |»ac, nr*»

le••«ad » loa» d**|MiU nâo ol»- o« Ia** ** 11 "» ' ' '" t*'

« uldad<»>* m • licu» empre^ MÍ

Paaamaa.

niiapfioi modernos 
I

. tagat r palha de atftd» ' »
re«, UU». Uura-» a t»li»»«*a

• ' r 1 f"11111 1 íii[h k* pél« 1 • ultimei
u 11' Pr» •: t* 1 .»*•• 11

I Joàn Cardoso Kocha

TIIKATIIO K MVl-llo-^VNK MHBHBiaaM

Mlc«"» Thoalro. — Com « indo ' • 'I" • ' >' '*e 1 •

fre«|aenola foncetonou bontem tora» ut t.allie«lfal oo |li*>pad<» «miii.o

querido Mlanon Tlieaira. qu • em cclabrantc « M* n*ci.noe r. l*o ItibitA

t«>da« a» «uaa maanlflca* e roneor* 1'or mu* acl«» dc relim-i-». ' ortfeaaam

rldaa «occôo. oxhlblo «xplomlidoa .«.laadeji el"i'ii»iiio®l« (j .lo.

(lima. 
*| ¦

Tara boje foi confeccionado um

forteatono proaramj
Tlwntni 1'catril. — lia «tanta

ronrorrl.la ratovo a facçAo <ltio-

matofrinbica d** bontem. n » «pre-

ciado Thoatrn Contrai, quo í. ¦ to-

caltaar o "Jdaelste Alpino** «• Nly*-

Icrloa d» llubr.i".
O Contrai annuncla pr ra hoje 

j
novo* film*

Palnco Tlio;»tro. — O pi 
-tul.r •

Mótocycieta
uratl-i

»l'l •• * I I 1 ' 1 4««> » • ''I»

Eliso Bichei»

*ua 15 n. 70

Yiníms. Conserm"

Queijos, etc.

\«*n le*a# l»arati* mio nJ

Cess Colombo

I iu S. t-'ra:icia o, 43

Ktqtunad' r. 1'urA. Som

ToK |ili< na .">7

ue . ira i';i" f.»l t:»rir*i» . de à*C-
• «• iitoll.udda deata l'ra«;a

   Eoitfpa s» a domicilio

I'a1ac«* Tb» itre e«teve bontem em 1 "

um doa aoua rrin loa dl.- |«'I« to-, \<eeiu-"' «arroc., . a canocaa f* ÍX^riT» ©fltO C IVII
da a loiacAo l"l tomada na» na«- ' 

a „ t,d, io oulta* „,n 
Wl„!

nlflcaa aoc-Aoa r^alKad. ! 
Inad'I -.a iiaraMtniln »ot» por lon- "" ' tirtoil' d'. Kefjlatro 1/IVH

Ho]o. novo. rilm*. 'c.itrnp* Trat.r com S« c i-do Iía. á Pm i TinitUitlM ti 4"'. tmm

A mo rica nw. — Balo portulnr i Rt;1 „„ ,v i ., |Uiâ Juào Nt|l 4o,
centro de dlver»«'»e<i oxblblo hon- —

• em novop filma poente enorme a«
alatonrla. o orsanlaou para hoJ<- um
bom proRramma.

Prctua-ta rompia< «una,

In forma gf" * no l«-t« I n.li i

Carroças

Tiro de S. José

A InauauracAo ala Bocl.dndo do
Tiro. de £Ao JorA doa IMnha» - que
devia a«» realizar no dia 15. foi
tranaforl.la para o próximo d'>mln-

«o, |R do corrcnte

Estrangeiros 
Sociedade lie Agricultura

O substituto de Hortlinfc-Venizellos cm ex- 
j 

do Paraná

rursão--Mais um emo»"estimo francez.-
 . . .. .... •¦•..•¦m... l A..u flnati «AÍa'i< a a. inl APrlun

Prcciaa-M' 4c uma rjoad* quo lail.a dn'

C -ich»r á tua Visconde d«* üu ar apua- —.

va n. 1"0. ' t

telT

pcMiu l e> mpot<nte, <|u«< prrpn-
ra pa; <>in paru uaMauivi.tu ci-

vil, dando uiidamciito •<> !«s-

pectiv.i proct-a. , p«.r pr»»',.» mo-

Gloger & liado

de

í abricaçâo

artigos finos

couro

de

á Praçí T'r3,!pntps p. 16

ilitrres,

A i.ncíi liclpnii rniíinra

M\ KXCIRM.IO |»K VKNI/.KI.

MM
PARI8. 12 — Chagou a pata ci-

pitai •» oaiadlata (trono Eleuíorlo

VenUelloa. uuc ven» em companhia

de1 outra» ^erfonil^dado. iiol'Ilcu i

militares dn Orocla
Venizelloa pretendo per orrer to

<tui'»tAea (Inan^olra* .Ao IntercUao

para ambos o» paize*. tendo chega-

do a um completo accordo aobro to

doa oa problemaa eatudadoa.
Slr Botiar Li* aecoltoa a n:ila-

rAo no liei no l'nld de uii'.« traecâo
do terceiro empréstimo que a Fran

ca vai lavaniar.Venizelloa prei.-nuo per orrrr

• I xs as capita»»* tla^ potências ullia | d Hl*ll^-TITl Tt> HK \ON H.%H*

daa. TUSO
TT.. «V AMBTtrtDAM, lí — Noticia» al

\SHl*Mt*TOS KIXAN< KIHCW K\- jrlnü^ cammunicam que Dpndl foi

TRE A FRANÇA ¦ A IMJKA- .... ¦-

TKRKA
UONURE3. 12 — O ministro dt.

flnani.js Inglória Mr llf.nar l/i*

c .nforenclou com «ou collega do m

Iiino-.O fran.—x ar. Klori. acorca de

nomeado presidente do conaelho de

uilni.tro» du Havlcra. on> aubstltul
!•«» ao condo HartIlnR. quo * «ctual

in r.te cLaneeller lio Império Mie-

rnfto.

Km reunião hontom renllaada ara
um, da. xalaa do Mu.eu P.iranaon-
ao ficou reconalltuldn a Hoclodada
de Agricultura do Paraná. -* ndo
eleita t seaolnte «lirectorla:

Presidente, dr. M. Peneira Cor-
rela; 1.» vice. dr llua» Simaa; 2."
vice. coronel Alcides Muuhoa; 3.*
vice...túlio Pernoita; socretario Re-
ral. Kotnario Martin*; 1.' tereta-
rio, Alfredo Dulciillo Peraira; 2.*
secrtario. dr. Joa^ Maria o Paula;
1.* thesourclro. dr. Adolar llegre-
vllle Hlnlxe: 2.* theaoureirn. tenon-
te Manoel <le Souza Franeo.

vendceaprdio . .mo de 
A Casa Üclena compra

falirira de ph< (pliori.a . I mio-, QU3£HQUCt I110N CiS, TOUpaS

Avenida J. io líualborto na. ü o II, riliipr tn^ U7fldf)<. etc —
com fundo, par* 

a Avenida liracioea. r-\- li (Tn

A venda podn . »er fcila <m parte ou KUfl UT. MUHOy, W. 11 C-

t£ 
,"nhninp n w,

"¦ 
 Dypothecas

Alu^fl-sc niiA 
p |)inhpirn* 

Com'>ra •

Cuarlon l*onito* e baratos, na rua Ba-; llllí O IIIITIIBmU I Venda de

rao Io So.r» Aíu', IV5

Pernair- s

perfeita i »u -cão m-

gleza, f; do* s. cha-

telames e

todos os artiços oara

o equipamento

militar

Gloger* & Irmão

Praça Tiraiíe. u s. 16

AVISO M PUBLICO

„! nts e Dinheiro; .
'•:,í 

| 
ca at>, torrou <a t» oIiku »!»»•. Uzvu

~" 
dni de criar, i erras >le cultura,

: pinhaea, jazida-, innieraea, proa
I duetos c ilou-aos e da iudnsln-
| 
uuvxw ~  a

i paianaeiise ; uiauL.uu^ de eicre-
Tendo deparado pela leitura tio»! * - '

Pcl' , 
Hll"r? 

i ,\ur e inoture» azadun, aniinae*.

^*irmtr;J::ti^;r.;r-; 
««»o « p^ i.r^or. T™,.

DO EST4DO

KKHTA PATRIÓTICA NO IR.m

1RATY. 12 v— Em srande C»u"
riflo da pooulaçfto, na qu.il toma-

run parte hrazllelroa. anbdlto* das

n-.ffies nlll ida» Inclualvel. multo.
: .lonete.a, ficou resolvida a reallaa

10 d- u.na Rramlc festa cívica no

proximo dia 1& de Navembro.
Foi n clTnada a Boguinte comral»

fio de festejo. : presidente, capl-

tão Dias; n embroa, coronel Pires.

Saboia, m.ijor Xiato. caplt&cl Al-

varo Plraa, Anlonio Xavier e Cleto

da Silva c tenente Luiz Santos.

Convidamos essa redacçào. (al

Luiz Santo'., secretario.

movimento social

ANNIVERSARIOK
Transcorre, hoje. a data natall-

cia da cima. ira. d. Ismenl» Vieira

de Alencar, vlrtuoan ocn.orte do sr.

dr. M. B. Vieira de Alencar, adv.-»-

g:»do deste foro.
Fazem annoa hoje

nume loi'> !*. hmidt. c..l "-tno declarar

que a pa*éoa qn* n apr-senloü com

e-.--; nome n.io sou eu. c<»iiiinciciar.le,

foatalielerido 
â Praç-» Tir.i<Iei.|e- ,.*o-

pro tario da t'.a-.i ^rhniiJt. po;n qu»

I ser.do braziieiro naturais «do lii OU?* _ _ __

 .... &• 
'rtVio^ 

7 
-oua i.- de-Marco-- 7

tornarmos publico que nenhum In- minha nova patria, n..-- m». |u1go
cidenie houve entre o mesmo e o lolir ^ndo « idei.ti'icaçSt».
«eu companheiro de armas, tenente i.oritiL» t» tit No\eml> • de 11)17.

Declaração
f !«er.do braziieiro tu

O ar. capitão Napoleâo Poeta da Ide viulc c tfinuo ai
Pontoura solicitou-nos a fineza de|tanio. indi*«oluvcl

pn de oalabulociisenUia Cum- 
j

ineroi e partiiular» s e as.um-'

pto* < (..mmeroiaea e informações ¦

em f!eral, — tratar com

J Mariano Ferreira

Othelo (lodriKuea Pranco, confor-
m ae tem propalado.

Loteria Federa!

Jt 9 Scbuúdl.

1202

Creada

rec>aa se d« uma na rtia Com-O primeiro prêmio da loteriai 'r -*• ..

edora'. extrahida hoie. terminou" ' 
r*"'0 n

fazem «nra» uuj» .... . „ ruj —
— a graciosa aenhorlt» Maria da eu <¦'«.

Luz Seller. dllecta filha do ar. Ou*- - 

tavo Seller e profesaora normalia- OtES 
MllitcU~eS

•a . _ , !
—— o sr. caplt&o dr. Joa^ Osorio, —

anualmente no Rio de Janeiro; Formatara

j — o .listineto commertlante ar. rommemora<.a0 ^ jata da pro
: Leup .ldo Kohler; - - -- -

1:50U$000

Vendf-so um terreno, na rna

As-sud^qv, com 150 ptlmos 
<le

VtlH

Club Parisiense

PLANO EXTRAORDINÁRIO

Além dos prêmios mensaes os pres-

tamistas que se inscreverem ajiora con-

correrão ai s srrandes prêmios extraordi-

narios para o NAI Al. :

1 de 25:ooo$coo

1 de 15:oooSooo

losoooSooo

Menschiade 10?íUtM»Joia

1 de

: 20 >000

Peçam pioapec*os e informações

ac AGENTE GERAL neste Estado

ebcrlo HEnbe

Rua 15 n. 56

um 1 uiiiiiiviuui «yiiu n u u i a iui pi u

r].r7 iTK\fFliH\ 
: L,e°P:>*c*0 »^°bler; . 

clamaçâo da Republica Hrazlleira. " --e»-.'» ~~ 
, , *, 

? ..

/»A\mn ! ínrn 1' — Fundou-' 
~ ° "r ''"r0"';1 Jo?2Í. JmmÓr- formarão em parada a 15 do cor- limite por 200 do ftindo. Infor

m hont»m ncítá cidade a Cru:'. Ver rto r,ra2" Taborda Rlbaa. oo rente, 
á hrra 13, na praça da Hopn ¦ mu^Pes lua Alff.es Poly n

uieina «.aiupolarguens». ...s«e íicto  n >r Hemard» Brltto:
rí-veatlu-se de prantle aolemniilaae. coronel Joaquim Telxel
A Idireetorla ficou assim constitui- vborda:

da : Presidente, d. Albnriina Tor- 
 f) pell„eno zezinho. filhlnho

ros: vice. d. Isollna Sade; 1 sectr (j) 
rhla(lo (,r silvp,ro da.Motta Fi-

taria. d. Florentina Vitel. 2 . U. ai

cldla Cecoato; f th«ourel». d ,n 
pUeram h0„tem:

Joanna Castarnolll e 2 . d. L.u ma diatlncto mo< o sr. Heitor Bor-
Machado da Silva. Entre os muitos aisuncio

oradores que falaram por essa oc-

casiào destacamos os srs. dr. Leon

cio Correia, capltfto Fontoura. |o-

ronel Roberto Olaaser. dr. Clovls.

Secundir.o e César Torres, fcm «e-

KUida reallsou-3e grande IneetlnR

pró patria.

Avulso

PONTA OROSSA. 12 — Protes-

to contri. os tendenciosos ataques

4 mlnhr lealdade ile cidadão brar.l-

leiro. foitos em telegrammas trans

mittidos li. imprensa dessa capital

e ás autoridades federaes pelo )&

conhecido Hugo Reis e por Abelar

do Flores
Tenho neste momento nem nut-

da n eompvehensáo da mau. deve-

res de brazilelro e da responsablli-

dalle Líx Rt) ver nado ri fclel^tn «idade,

puio qu o repillo o labéo Infamante

contra mim assacado por 8B.es dois

conhecidos e «ratultos oppreHsorcs,

qual Jamais "poilerAo se haver com

critério e patriotismo na pratica

dos seus actoa.

E' preciso na hora presente tra-

balhar pela solidariedade do pauta

mento nacional, consubstanciado na

defesa d.i Patria, para nos tornar-

íiios forte o Invencíveis.

Nunca, porem, avivur diss.ns.ics.

f.,,nlantanrl.) a enarehla e a s-lzílo

na família braxilsirn, collocando-su

n-sln' ao desserviço dos altos Inte

r "»¦ da dofosn da Patria.

Soou n hora do. brazilelroa reaf-

firmarem si u nunca desmentido cl-

Vis..10, pelo P.'ie devemos repellir

tula-i as ;:iachlnm;0es Indigna» e

abater todas as bandeira, partida-

ria., fim dc que se cultivem os la-

eos Indissolúveis da solidariedade

li '.cional. fazendo vibrar Iodas as

cordas de patriotismo que animam

a alma brazileira, congregando-nos
em torno d<? um só pensamento, de

um só Ideal: — o Urazll livre e

digno.
(a) Dr. A. Olasser

Prefeito municipal.

n.

elegantes mobílias esto-

fadas, dc imbuia.para sa-

la de visitas. Para ver e

tratar na

Fabrica de Moveis

rua JJAugusto Steltelld

n. 95

fi»

A SAÚDE DA MULHER

cura flore, branca.

Pagamento d« Estado

<. 
secretaria de fazenda annuncla

eguinte ordem de pagauiento :
_ . ... ..i.. A „ x

ges de Macedo, professor publico
em 'leodoro; 

p
o »r. maestro Bernardo Bo-

nacci;
-a sra. d. Joaquina Correia de

Andride, viuva do finado «r. Moy-

sés i 3 Andrade;
a aenhorlta Gullhermlna Sll-

veiri». filha do sr. tenente Joaquim

R. di Silveira;
o pequeno Acyr. filho do «r.

Alva o Lobo;
os jovens Osmario Branco o

Anti lio do Carmo Tramujae.
<t t *

os nénís

Cc.n o nascimento de u(n forta

pequeno, que recebeu o nome da

Benr lieto, aoha-ae em festa», em

Xan: "?r«\ o lar do sr. B. 8addoek

de S e sua exma. espoaa. *ue noa

envi ram communlcaçào.
o sr. Adello de A.si. França,

com? ierciante em VÍafra*. Palmei-

ru. e sua exnia. spnhcra.,naa parti-
clj)ai im o nascimento de seu fllhl-

nho Vdelio.
• • •

BAPTIHA1K>
Nr igreja rio Coração de Maria

recel -n. hontem, i.s iiReas baptis-

mae a galante Nahyr. filhinha do

sr. r Miro Gomes e sua exma. capo-

as d. Anna (injnes.
F :am padrinhos o sr. J^fto Lo-

nes n sua esposa d.. Maria ,da Luz
I .r»r»oq

* * *

VssOCI.tCAKS
A banda do m'isiea üil de' Núvem-

bro. de Teixeira Soares, noa com-

municou a eleição de sua nova dl-

rectr.rla, que ficou assim copstl-

tuld;:
P- sidente, coronel Josí Pomnéo

dire tor. Carltfto- Manoel No»rüo;
«ecrr ario, l uiz Balster: tbesourel-
ro, Lyfand o Araújo; orador, ca-

olt&o Adraar Sá.
0 e •

VIAJAIW
Precedente do Rio :*íegro, acha-

, se m capital o medico dr. Miguel
Bohcmoletz.

B«tá em Oorltlba, o sr. Benja-
min César Carneiro, vindo d® Para-
nagv A.

Seguio nara Paranaeuil. o

noss*> ioven ?ollega Anesio BarVos,
dn niarlo do» Campos" de Ponta
OroBia.

• * *

ENFERMOS
Ci ntinun a guardar o leito, gra-

vem^nte enfermo, o distinctc ca-
valb «^o "r. en-nnn1 Imnuim Von*
telro do Carvalho o Silva, eollector
estado»*! nesta ej>n*fri

T«l ^e aeha restabelecido d| ^n
fern !dnrte r»»e o r& ao l«Uo

_...,  Kuarot
sob o conimando geral do sr. coro-
nel graduado José Anianlo Bezerra «
Cavalcanti, tendo o flanro direito

apoiado no quartel do 4" regimento

le Infantaria # se prolongando pe-
Ias face. correspondentes ú Santa

Casa de Misericórdia e Hospital Mi-

lltar. obedecendo á seguinte or- 
|

dem :

1.* batalhüo do «• regimento do |
Infantaria, com o maior effe-^tivo (
possível, sob o com mando do major

Américo de Abreu Lima.

»ob o rommando°d«tri° tenente Oai . Cíiixa Poatal n. 3. — Knd. Telegr. LEUG1M — Telophone 114

(li"°" 
batalhão da Forca Militar do I Louças, Vidros, Ferragens, Ferramentas, Trem

?aiònunnt'eiro X" RoSa"^0 
mal°r 

de cosliilia o Artigos para uso doméstico
°*.- 

companhia do metralhadora». í MachiiiAS Hgricolas, Macliiiins pura escrever c 1*1-

M>b o commando do capltn o F.van- Itil VIl lllnric Vflrnr/PH A Tilll.lIS.
rlro Emílio de Souza Lima.

5." bateria do 4" grup <»le artl

lharia montada, sob o conimardo

do capltfto João Gomes Ribeiro Fl

CasaSchmidl-Coritíba

FUNDADA EM 1892

rnp flrüdles i. 3 e Fria Meoitipal as. 20.22 e 24

& IM

% 

ftl

i :*

«»
:.'3

vl

ft

A vl . .i-iUvl

CERVEJARIA ATUüTICà

Devendo o Governo em

breve decretara ccn>ura pos-

tal das cartas, regamos aos

nossos amigos e freçuezes,

enviarc in-nos, desds já. toda

a nossn correspondência em

portuguez. devidamente sei-

lada e em enveloppe aberto.

%

&
¦'¦'Á

5»

iuiiL/iiiiiito liçrivuiooj Anvuniiin F11111 v'v ".

icycletas, marca PALEU.—Olcos, Verni/es e Tintas.

¦ 
Azeite para lubrifícaçAo de uiacliinas e automorêis,

-.Lustrep. Lampeões e Lampa»liis electricas e Artigos >:J*
 l.iuéu 11.. .«A.ifcl '

Attencao Utteo
çao

para lustallai^ôes

1

*

I

&

&

&

%

&

W

&

&

«

&

*

A.pôs a revista e o desfilar, as 
|

nararlo ^"rua* M^sertcordia. Floria .LAMPADAS ELECTRICAS economicas marca: EDISON 

BrancoIORiáchu*eio?econseuieíro 
Si"| Typo 112 \sHt, uo voits: de íoo, 2oo c vcins 

JK 
S pessoas que desejarem 

gc

rada*. Travessa da Ordem. José Bo IJiypo 
nOrnilll, 110 TOltí : de 5. 11), 16, 22, 32 e «lO ¦"  1

praça | ^ r 
vc)n»; 2 

»0 VOlt' : de 10, 16, 32 60 TCl-S

Dia 12 —Funcclonaiios da re-

partição de policia o penitenciaria.
Dia 13 — Lentes o funccionarios

do Gymnasio e Escola Normal. ir. t> 1JI|t|„ v:.^ „.vv.
Dia 14 — juizes de direito. | acadêmico de engenharia Roberfto
Dias lt» e 17 — Juizes munici-« -. r.~:— . . | Pir« nttel.

paes. promotores, offlclaes de Jus- rt.-cardo Mrckel,—Occorr»u, sib
tlça e oacrlvfies. -- ¦  

nlfaclo. praça Tlradentes.

Municipal, run 1B de N'ovem >ro. a-

venida Luiz Xavier, praq. < a orlo.

rua 28 do Setembro e prac» da He

publica, donde se recolherá a <tuar

16 
l_o. ofilclae. montados que nílo 

|
tomnrem oarte na formatura de-

vem comparecer a este quartel ge .

noral no dia acima referido para a- 
|

companharem este commando na

revUU â. tropa..^ ,

tada darA um piquete com mandado

por um ln'erlor e um clarim, para

o mesmo fim acima. ^

Nas Mini Poli

BARBAHO ASSASSINATO

No logar 
"Forqullha".

de Clevelandia. deu-«o ha dias um

barbaro crime que multo emoclo-

nou n população local.

Afim de assistir a uma festa que

ge realizava proximo àqueUe 1°Kar-

eahlram de "Forqullha" Francisco

Antunas da Rocha, um homen. for-

im e corpulento, o o menor ¦ne i<

annos Lln.lolpho Rodrigues de An-

drade. que apesar de moço era tra

bftN.*dê.rtrnda8tnencoMranrto um me

nino que levava um fa^o A) cinta,

Francisco avançou contra elle,

mando-lhe a arma.

Llndolpbo intervio pa-Iflc-imente

oara nue fesse o facão deyolvido a

seii dono, e isso não agradou ao seu

companheiro. que barbaramente

rasgou-lhe o ventre, com um pro

fundo golpe desferido.

A morte do infeliz rapaz foi ins

tantanea.
O covarde assassino foi preso no

bado, nesta capital, o falleclmento 
* 

dia seguinte e recolhido ao xadrez.

A fa win

continua recebendo as ulii-

ir.as novidades em tecidos

finos e artigos de moda

para veião

O melhor sortimeiito em

Camsas Cola Gramtasri

Cfiponlas, Meias, etc., etc, etc.

Única depositaria dos Ce-

lebres Preparados de Mme.

Selda Potocka

Asar 

boa caude é usar o choco-

late BHERINO.

Os bo bons de BHERING são de

líciosos e incomparaveis ' 
»a

Representante no Estado: M. Loureiro & Cia.

BROMIL,

O remédio ideai

para coqueluchç

A --ÍAUDE DA MULHERT ¦
uüivia c cura

regras dolorosaV

I A :i.P- U1J]

a!i:

_ÜJí!

For causa da apa

que eslá conta minada, ó prudente aconselhar

a V. S. que tenha sempre prompto um bule do
delfclósú

Rua 15 de Novembro, 19

Coritiba

Chá índio

para tomar quente cu frio E' sgradabilir: imo aor

paladar» ó muito barato, além ilo que 
rliment^

. ¦!— c organismo sbss—ssí

YENPE-SE t.M TODAS AS CASAS DA TltAÇA

Hiem

CERVE1ARIA

01

U1ITI

I

008

PUBLICO

aorics i



PIAIUO PA TAKMC

ADVOUAJMM

v c.Lau

Indicador

^ny—^¦=-»--¦»

MÉDICOS

W m tt UM «MM

Bll iut.-rno d* MaUrnidad* da

F.»o"ldado do Riu d« Janeiro

Cíwim stieo Mrtoi t aooHtiu
•x~» tu CIllKM »**

l! n»ult*« : d* 1 l> 4 la tar<f»

Consultorio. Praça Tiraden-

dentea n 43

T'ttophou* cotuuhorio 
'J35 

IV

»l»h mr rimdi-mi» 3Vt.

Drs. Webster I lowij

Dentista norte-americano
E»| "CÍ»llSt* CIU U lbtllioi de

prot1 es s como á«*jftin : dentada-J

r»« pivot. Bridf(« Work, coroa», 
J

•to. Todo* oi trabalho» »4> ga! r— , ,

rautidos • por pr«v > modieos. 
' 

habrica de cama
Consulta* : duk H u II • de . ,

T à» 4. Rua Dr. Muruy u. 110,| Q0 T©i"Í'C

¦¦'fiissüs- 8

Drs. Marins Camarão, Re-

bcllo Júnior e Altino

de Abreu

ADVOGADOS
uuwv- «*m quaiqao»r pon-.

c do Estado

. - CRIPTORIO

de Hoieibri 1. 26

T»U|.h»n« 140 ;tmj

laifiaM* NNH^ »»»2 
j

Diogrnts B. Lobato l

ADVOUADO gj

ESCBIPTORIO

Rua Marechal Deodon,

EU

nil

iMSaKf* 
j

Medico-Partr.ro

j «1*. t"oiv»r». U Im <1* N»|>ol«a «

Paran. Üurt rud:e»l da < norrhéa,

doa atftr<itAiuvB!')tf Jft urethra, com

metíMvJo iM«in <x>rt#, • Ua

aypLili». Atteodo a chama lo» a 'jiial-

juor h&ra. Pi» çot módico»

Consulta» . Ia» 7 k» U) • '1« 1 «

ü Lor«yi. IIoa Ha Uo ác Serro Atui

n. 19 • Coritfba >;r>O

U> (Jabriel Nowicki

•Ia r«cvldade da Mwüivn» d* Paria

da* 8 a» 5 da Tarda

(.*nru radio*! da gonjrrhea—Ea-
•r.eilametiU)» da uretra.—Mole»-

tias doa raia.

Tratamento moderno da ayphi

ia. Mídicina geral. Attende cha-

inad >3 a domicilio».

olestli da peite e do

couro eabellu lo

PREÇOS MÓDICOS

wa Elmiio Pereira n. 10

Ur. Ceciliano Carneiro

MKUII j

E viu terno do pru(í«*or lluitncl.de,
P*riJ4 'roo!e»tiu dc crença** ; MM0P 

|

Aos engenhos de serra
< . • *• . jna «» vermelho IÍ

uro r »« • «n» ; r» - » M »rica d
«l.âtiu •!!-- nfcid* r», Ait*> <U(ilirii.
~ 

CONCURSO VEUO

DISTRIBUIÇÃO por SORTE

de 60 000*000

em dinheiro, no

NATAL DE IMI7

PLANO

do «"rtsio >le 60.000 blllietoa :

3Oj0O>#00O

3:01 *>$000

ü£KJ0»000

l:0u0$000

liM#000

1:6< UãiOtJO
'«tüOfOOO

l.i»!Jl'$000

U»>'$000

1 :t>

B<K)$000

SE SE NOTA QUE TEM CiSPA

Se 10 Deitear et cabillos catei

Se aDparecem cabellos braicos preiatiroí

Se o casco da cabeça está lecco 01 áspero

USAE, immEdiatamenti, a maravilhosa

loçlo da Essência 

"KIOU-NOttK"

Çompra-se 
em todas as boas

Pharniacias e Barbearias.

llniuo dvpontari'1 para todo o K»tado do Paraná

SIQEL A ETZEL

Drogaria Suissa — 
Rua Riachuclo. 54

Optima occasila paia aa adquirir moveis baratos

Só na marcenaria de

Salvador Maida

á Rua 13 de Maio n. 27

Moveia da pinho
1 cama tm u rna por ....

1 bidet, por ......

1 guarda ruupa de d<-»arinr, por
I lavatori" fechado, por.
1 dito aberto, por.....
I commoda, por .....

1 cama torneada e envt rniaada para casal, por
1 dita 

para 
aolteiro, por. . . .

1 guarda comida, por . . .

louça

1 Premiu

1 , .

4

1(1

30

10

&)

1(HI

:ax>$OO<J

SòOSOOO

> l$( K » P

II N |.><IOO

«ISO* K)

OIJ
¦_'i '$i ii »o

r,s<* io

:i$Oi >0 10:0<ju?tl00

•X): 0;j$000

tent- tio proíf»M»r t»Au» l;» r no *erviso
• i- ¦ n c* »»\ i » \tt« rui»' a
fhii n ' - a •! i« -r h^t» Mole»tia«
¦at* >"•. criança» • ir. _•.» em K-r.i. ..... . pr.m:„v
»U>n*alli rio : l*barniaria A*a>H>. fta».™* 

rri raie .

«uit.ii* ir i 4 h" "»!» «i.» urde it*• Condiçoos
anir ri» ¦ H « -¦« il« S«l»mbr» n 8 1«—Fumar i igiirru-s marca veado

lira. Janlna Mowicki

forJiada pels L nivoraiiade de Farií) ca^a 
por uioio bilhete paia— da 1 ia S boraa da tarda 

J concorrer ao aorteio.

Medica especialista em 4*—100 vales ii&o direito a um

moléstias das mulhe-', 
bilhete inteiro.

• o*—Aguardar o sorteio anu <xo a
re6 6 das creançasj loteria tederal a realicur-^e

Moléstias'do eslomago

na. 94-98, Rio de Janeiro

! o prêmio que lhe couber

I por éorte.

J 7— Bemdizer a

! CASA LOUREIRO

Ibua ln He Novembro—Coritibii

Kua Ebano Pereira nr. 10

' 

CLINICA OCULISTA

°raçaOsorio n. 48

DRã.

JÚLIO SZYMANSKI

i

1 mexa para aala de jantar ....
•> cadeira» ... . .

1(2 m >biltt o ju aiaei:to de palhinha
Moveis 

da imbuia

1(54 mobília para aala de viaitaa, com aaaento •

encosto de palhinha, artigo chio .

Mobília entalhada, c<>in & p•<,»". para quarto

Ti 1*000

lttôiiOO
hi)S000

•;:>$ooo
•."<$01*»

**<100

»)$0C0
¦>:*> KIO

•ÍOSOOO

lt;$Om

30$0<i0

140$000

. liai Mn Tio*, ai * a fllb
Bio U JaataifQ

I A' r.to que anftrt n.«*« de noa ioda d*
I torta* Urthmi dm (arnaa • m nfta «•quer-
Ida, oa ,u««a m* «aotatu. Mruadiinpa^ar' T.vo a talia i té* da M^MtDMtar o prrpa-

|m»l'> 
4 » |<liarma«>au*ia«> 4a M

Xllraira. o KI.IX1E l»K N HIUBIUA, d« Pa-
I '»•» a com o ua«i n»Bt>oua Ja Ua praci »ao
rvmalio. «onaajrat tt«*ar ar.i pooao IfMipo la-
arada tiupanuai^aoin" >dio> «Io.

Km tampa. Ifealarn qua aaiiva aalaoa-
1 art4<> nu A^aansaa. Oo rio Pu rua a Fauri*
njr. orda «aadla o aaa (napavadA « a aros-
•'bava para a rara do rlia«anaU|(M. i«a"mia* aqaalla anna, taado aa tMe »a4o

auraa taitaa paio bamíaitor 4a bamaaid*de,
• BUXIE I»K NOOT KIHA.

Kaaador Poapaa, 6 da Üataalro da 101

Raym undo Haaa^ nua Bindenu.
taana»»aa-»at

CASA QUEIROZ

A CARNEIRO k ;(k 
Surcessorei de QUBROZ CUNHA k Cl.

=— IMPORTADORES 

M^RiialHeMpo.sr^ü

Confeitaria d Refinação de Assacar

Vendas 
por

Conaa:va* • Imbida^ do

Atacado e a Varejo

ine!fcor<si produetoraa naoionaaa • ex-

tr. Dgoiroa

C< mpleto aortim-nto do accooa e molhado*

Entregá a domicilio com absoluta promptidfi

Loterias da Capital Federal

K%T> a('4'*K" RBARBAS

Grande Loteria do Natal

Eitracçfto em Ti ile D»; 'mtiro

1.000:0005 IOC.

H30$000

t.60$U00

Casa Árida

'De ordam da aoaaa Oaaa Matriz|

di S. Paulo, baixamoa todo* oa'

Contos de I eis

, (lOSOOO

, :x»S000

. ir»s oo

, isooo

Mil

Bilhetn intairo. .

Meio bilhete .

Quarto ....

Fraccào ....

Agencia

Em 10 de Novembro

100:000$000

por J('SOOO

Em 17 do Novembro

50:000$000

por 10 $000

Praça Zacharías

Ver para crer 
— 

Não se emanei 
• Rua 13 de Maio 27 d^ó. do noUo Xu"

Uende-m pedido» para o interior do Eatado

I LEOMDAS rERREIRA|

Vt Receita o» doentes de^mo- £
lestias de g

Olhoa, $
Ovidoa, fy

Nariz 
i

a 
Garganta 

|

I Dr. Leão ^

Especialista de molaatia»

de críanvaa.—Consultorio

Rua BarÀo do Berro Aaul

n. 6, daa 9 àa 11. — Reai-

dencia : Rua Conaelheiro

Barradaa n 104.

| 

Maurício Thâ

. CONSTRUCTOR

j Uom otâcinaa de Marcetaria

i Carpintaria, depoaitos de madei
raa bmtas e beneficiada* o de

' matoriaes, encarrega-se de axe-
outar qualquer oonctrucc&o na

Capital e no interior do Estado,

a preços sem competencia, ga-
rantindo os trabalhos noa quaes
emprega ma te ri asa de 1.* quali-
daae.

Officinaa Ivahy e Eaoriptorio,

. 7r 
~ "

Os velhos têm a 
palavra

a saúde: do homem

Approvada pela Junta .da'Hygiane do Pará, formula do

Pharmaceutico Benú da Cunha

Novo medicamentiy reconatituinte, que aotua directament

produzindo uma renovaç&o energica, um rejuvenescimento doa

vos. O único que cura a impotência. E' o paraiao doa velhoa

—porque fax roappart. er em pouco tempo a torça mais preoioaa

que o homem perde pelo prolongamento da edade ou por outraa

causa», sem causar daiano á saúde.

Nào contém absolutamente "cantaridas" nem outra anbatanoia

nociva* Quem ucar A Saúda do Homem sente-se ^logo mais

forte, mais alegre, cessam as tristexas. e apparece o augmento

das forças phy«icas 
e intellectuaes. Poderoso tonico estimulante

da vitalidade . E' o rotaurador naturalmente indicado sempre

que ae tem em vista uma melhora da nutliçào e um levantamen

to geral das.forças e da energia dos nervos. Cura radicalmente

impotência, nervosismo, falta de memória, terrores nocturnos, in-

somnia, anemia, falta do apetite, nerasthnia, dyapepaia, ' lympha-

tismo, adymnotiiia, cachexia, beri-beri, poluçôes nocturnas, eago-

tamento nervoso, fraquexa cerebral, polynevrite, phosphaturia,
oauçaço, etc; etc.

Em t jda a convalescença de moléstias graves e de longa

duraç&o, como a fobre typboide, A Saúde do Homem nio tom

aubstituto, ministrada em pequenas doses (2õ gotas). Nào irrita

nem fadiga os orgams digestivos, asaimila-se com faoilidade, nu

ire poderosamente n abre o appetite pela assimilação que prodna

Endereço Telei. LEONAM

Amostras grátis a quem pedir aos únicos fabricantes*:

Mello, Cunha & — Brejo Maranhfio

Vende-se nesta cidade. Os nossos representantes :

Corrêa Natto & Cia*

preços do noaao atock.

na Marachl Floriam 4

•^s%ÍÍ5

niUeo eblmleo Silveira cara: sar»
aaa aallteaa. temores joaaim a

Etaminc 
para 

bordar

Li», linhss « sedas par. bordar e para crochet, trabalhos risca-
dos. toalhas paru mn n», jojro» pftra quartos com 13 peças j

em renda -iRndeza « gorgorio creme.
Jogus com 7 peça» em tiló bordado, colchas etn «etim oor d»

rosa e atui, es- )jo«. bebós e outros brinquedos

encontram->e na Casa Bicheis

RLA 15 N. 70

a rua Ivshy

n. 190. — Telephone
ítitiha — Parará.

6 o Racttfloliff

D. e.

CONSULTORIOS :

Rua 8. Francisco n. 25

Dr. Santiago

Aa 10 to n ho.ts

Dr. Ferencz

aa 2 ia 4 kans

Medicina em geral. Es-

peoialidade 
: Operações ab-

domlnaes • moléstias das

senhoras. — Exames pelos

raio* X (pulmões e oora

çAo), 914. Tratamento pela

transhiifco do sangue. Tra-

tamento da tuberculose pelo

prooesao Forlanini (pneu-

mothorax nitrogenico).

vacios do aANQ ia"

¦ M0U8TIA8 HSMIA PILLE I

m am J
i - Eamistat j

SJ

jgitojgojMowBm
a«URU - ASTHBA - El

CODAOOa PILO
moMin ot Muno aom
Uf Mn, H, Km fc VcH»,
. 
g g 

jgggjj 
_ ^

Íl 

Moléstias de Crianças

Dr. Azambuja

attende a ohamados e dá

& oocsultas de 9 às 11 horas

1 Baa Aquldaban n. 4$

—TKULPHONK M-

! Casa Helena

eatá liquidando movaia novoa

pelos preçoa abaixo
Meia mobilia do sala, com

assento fie palhinha com-

posta, He 10 p«ca*,s<ndo
1 sofá cailfiras <le bra-

ço, ü caileinis sinples a
1 de balanço. . .

tj cadeiras iln ^ alb:nha. .
£ cadeiras com assento de

madeira .... .
I cama ptra csfal,oitava-

da.envormsa la,com mas-
sanetas e torneados

1 dita onvernisada . . .
1 bidet (Dveroisaio. . .
Ooarda roupa enverpisado

artigo chic
Idam da desarmar . . .
Camas francesas, par casal
Ltvatorioa alerto», com es-

palho
Commodas 481000

Xscrevaninlias com li ga-
vetas e balaastres

Mesas para jantar, com 3
metros

Camas para c;~i«nças, com
balaustre ... .

Canas envernisadas, para
solteiros 

Quarda-louças rnvidraça-

dos, eiivcrnisado» e tor-
neados 

Mesas para oosinhu, com

gavetas 
Quarda-comidas com tela

de arame
Cabides de parede . . .

Porta•bibelot» de picho,
nem espelho

íooaooo
3H$W10

a&icoo

28 $000
23fC00

lálCOO

4B1000
804000
45«000

SbkXX)

CB#000

15#0(0

1H#000

15)000

66<iKX)0

"$500

•25$000

l$5C0

Emílio Wendel

Officina: Rua Dr. Muricy n. 73

Tem sempre um grande stock de mobílias

moderitissimas de imbuia e pinho e manequins

de todos os estylos por preços rasoaveis.

As encommendas serfto sempre executadas com

a maxima promptidAo.

Oenosito i RUA 15 DE NOVEMBRO N. 93

I

Jv tRI

m 1\

A Dieta é inútil

assim como o resguardo p»rs oa qus aa

PURGAM
com o auxilio das dsllclosaa

PÍLULAS DO D* DEHAUT

ctija acçfto é poderosa e

suave ao mesmo tempo.

Elias são egualmente

agradaveis de tomar.

/Jhnda: O' DEHAUT, 147, Faubourg Salnl-Dinlt, PARIS
E r.M TOr>A«* AW PHARMAC1A8

/^r D(HAUl|9h *l>

«|Vriiw W&

jmyr' 8

KS

I jg \ 

-Seios da Mulher ¦

¦» Deaenvolvidos, 
Fortifl^^^

^ 
^ 

^ 

R^conntitui(ilo

JuL. 
Doutor C. Ricabal
le'L^)re mc^ic° c Scientist a russo

Drogaria Gaudencio Aguiar

Rn Riachaelo n. 47 — Coriliba 
j^H

ij I

| 

Sr. Nsflociante: 
f

latomorrl Buicfe

 VÊR PARA CRÊR 
—

aspei no .... 25^000

Além dt.iteg moveis, temos em de-

posito grande quantidade de moveis
azados por preçoa baratissimos. Aa

encommendas de fúra serio pratas
na Kataçào sem alteração de preço.

I 
Rua Murícy n: 93

Telephone 501

» ay

¦

c iva rovrist r. tlora

NATIONAL'

lugme.ttaiá mun )nco<.

Aéai da lncilisação v0br« o mov uidi^o <] , di-

nbeiro, a» rigiuindora off reco nor moio d« s cviipoun

»mp ess sun meio rápido de tiii«ruient r a ÍV 
guezia

de qu Iquir n gício a varejo

Teretnt H muito prazer em explicar lljo rom um»

[ 
demonstração pratica, com» t rar maior lucro ) qu 

-

• 
do do seu i)> gocír.

i 
Casa Frati—Rio de Janeiro

Filial em Corltiba (Paraná) :

| 

66 Hna 15 de Novembro 66 
— 

Caixa Postal d. 241

!»eeeeaeeee»»se»ea«o»eeeeeeooa«s«set»ee«

Jl M, lar-. •

Automovel Chic, Durvel e Ba

Consumo pratico : 1 litro de gasolina em cada 6 1(2 kilometro

Eoonomico e leve. Este automovel, pela aaa simplicidade, nau>

precisa mechanico. O melhor autcmovel para este preço-

Exposição Permanente 
— 

Praça Zacarias n 4

Sardas

DBPOSITO i PH

annos, Manchas da gravidez. Rusaa, Cr
voa « Espinhas. Usem o "SARDOGEN. 

que i o
especifico que extingue oompletamonte. aformosean-
do a outxs em pouco tampo.—PREÇO : 3«500.

aRMACIA lustosa

VEAI

igtima occasiai

l-TT—

I Sg \ 

Seios da Mulher ¦

''$hr 
De8e°ad08idO8' 

M:'rtili' 1 . I

^ 
^ 

^ 

R^onsLitiii^a°

Doutor C. Ricabal
le'L^)re mc^ic° c Scientist a russo

Drogaria Gaudencio Aguiar

Rn Riachaelo o. 47 — Coriliba 
j^H

Ri

ana

I oara

etino

|Kia*.'e«a.-ia4« ¦iTWI".

S Diogenes B. Lobato i

ADVOdAOO \

X ESCBIPTORIO i

I 
Baa Marectial Deodora, 87 

j

\ 
Molestias de Criangas 

|

i Dr. Azambuja i

J attende a ohamados e di &

\ oonsultas de 9 As 11 horar 9

j 
Baa Aquldaban n. 46 r

-TXiiSraoNK ass- g

C&l M MB 
°anno?' Manehas da gravidas. Rugae, Cr
*°* • Eapinhaa. Usem o uSARDOGENn 

que i o
fspeoifioo qua extingue oompletamonte. aformosean-

'X' d0 P2?°° t*mP°.—PRECO : 3«500

DBPOSITO s PHaRMACIA LUSTOSA
11 f

•aaaM r.^ijaau.

CONSULTORIOS :

Rua 8. Francisco n. 25

Dr. Santiago

laa 10 to n kc is

Dr. Ferencz

Oaa 7 to 4 kont

Medioina em geral. Es-

peoialidade : Operates ab¬

dominals • molestias das

aenhoraa. — Exames pelos

raios X (pulmoes e oora

9A0), 914. Tratamento pela

transfusAo do sangue. Tra¬

tamento da tuberculose pelo

prooesso Forlanini (pneu¬

mothorax nitrogenico).


